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 O estudo da vinculação nas relações românticas é uma área que já conquistou 
um grande relevo, e a influência da vinculação na satisfação e no compromisso 
relacional está já bem documentada. Neste momento carece de mais investigação o 
problema de que variáveis podem mediar esta influência. O presente estudo surge neste 
âmbito, explorando o possível papel das competências sociais nesta relação, mais 
especificamente as competências sociais íntimas. Adicionalmente, explorou-se este 
efeito mediador relativamente à vinculação a cada um dos progenitores. Foi 
hipotetizado que a segurança da vinculação na infância aumenta a satisfação e o 
compromisso nas relações de casal, e que esta influência é mediada pelas competências 
sociais íntimas. Para testar esta hipótese foram utilizados os seguintes instrumentos de 
auto-relato: uma versão reduzida da Mother-Father-Peer Scale (MFPS); uma versão 
reduzida do Inventory of Parents and Peers Attachment (IPPA); uma versão adaptada do 
Inventário de Habilidades Sociais Conjugais (IHSC), com alguns itens sobre a Tomada 
de Perspectiva e a Gestão Emocional acrescentados; a Relationship Assessment Scale 
(RAS); e a Parte IV da Escala do Modelo do Investimento (EMI), relativa ao 
compromisso. Estes instrumentos foram aplicados a uma amostra de 244 participantes 
actualmente envolvidos em relações de casal. Os dados foram analisados com recurso a 
modelos de equações estruturais com variáveis latentes. A verificação das hipóteses 
diferiu para diferentes dimensões das competências sociais íntimas: para a dimensão de 
Competência Interpessoal verificou-se um efeito de mediação, mas apenas entre a 
vinculação ao progenitor do mesmo sexo e a satisfação relacional; para a dimensão 
Passividade verificou-se um efeito de mediação apenas para os homens, entre a 
experiência de infância com a mãe e satisfação relacional; para a dimensão 
Assertividade não se encontrou nenhum efeito de mediação. 
 
 
Palavras-chave: competências sociais íntimas; vinculação; relações românticas; 
satisfação relacional; compromisso relacional. 
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ABSTRACT 
 The study of attachment in romantic relationships is an area that conquered a 
large importance, and the influence of attachment in relational satisfaction and 
commitment is well documented. Therefore, at this moment, investigation on what 
variables can mediate this influence would be most useful. The present study goes in 
this direction, exploring the possible mediating role of social skills, and specifically 
intimate social skills. Moreover, this mediating effect was explored in relation to 
attachment to each parent. It was hypothesized that security in attachment increases 
relationship satisfaction and commitment and that this influence is mediated by intimate 
social skills. To test this hypothesis, the following self-report instruments were used: a 
reduced version of the Mother-Father-Peer Scale (MFPS); a reduced version of the 
Inventory of Parents and Peers Attachment (IPPA); an adapted version of the Marital 
Social Skills Inventory (MSSI), with some added items of Perspective Taking and 
Emotional Management; the Relationship Assessment Scale (RAS); and Part IV of the 
Investment Model Scale (IMS), concerning commitment. These instruments were 
administered to a sample of 244 participants currently involved in romantic 
relationships. The data was analyzed using structured equation models with latent 
variables. The verification of the hypothesis differed for different dimensions of 
intimate social skills: for the Interpersonal Competence dimension a mediating effect 
was observed, but only between attachment to the same-sex parent and relational 
satisfaction; for the Passivity dimension a mediating effect was observed only for men, 
between childhood experience with the mother and relational satisfaction; for the 
Assertiveness dimension no mediating effect was found. 
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 Sendo o ser humano um ser social, a capacidade de uma pessoa interagir 
eficazmente com os outros indivíduos do seu meio assume uma enorme importância em 
termos de bem-estar psicológico e adaptabilidade (Becker & Heimberg, 1988; DuBois, 
Felner, Lockerd, Parra, & Lopez, 2006; Segrini, Hanzal, Donnerstein, Taylor, & 
Domschke, 2007; Trower, Bryant, & Argyle, 1978; Villa, 2002; Villa, 2005). Esta 
capacidade de interagir com os outros em contextos de socialização diz respeito às 
competências sociais de um indivíduo. As competências sociais referem-se ao grau em 
que um indivíduo apresenta as capacidades necessárias para um “funcionamento 
interpessoal efectivo” (DuBois et al., 2006, p. 404), para lidar de forma adequada com 
as exigências das situações sociais e interpessoais, de uma forma aceite pela sociedade 
(Trower et al., 1978). A importância adaptativa que trazem, assim como os seus efeitos 
no bem-estar psicológico, tornam esta uma área de estudo de grande relevância e 
importância dentro da Psicologia. 
Dentro da rede social do indivíduo e das várias relações sociais que este 
estabelece existem contextos de situações mais casuais, como relações com pares e 
situações sociais, e contextos de situações mais íntimas, como amizades profundas e 
relações amorosas. Embora mantendo-se sempre necessárias algumas competências 
base comuns (como por exemplo, bom contacto ocular), facilmente se compreende, 
então, que estes diferentes tipos de relações interpessoais exijam diferentes 
especificidades em termos de competências sociais. Pode-se pensar, portanto, em 
competências sociais mais direccionadas para situações casuais e competências sociais 
mais direccionadas para situações íntimas (Carvalho, 2008). Dentro destas situações 
íntimas, as relações de casal assumem sem dúvida uma grande importância e destaque, 
dado não só o papel que desempenham na sociedade como um todo, como o impacto e 
influência que têm na vida e bem-estar dos indivíduos (Villa, 2002; Villa, 2005). 
Na aprendizagem das competências sociais, a interacção com o meio assume 
uma importância fundamental desde os primeiros anos de vida (Villa, 2002; Villa, 
2005). Na infância, o contexto de interacção que assume o papel central é o da relação 
com os adultos mais próximos e significativos, geralmente os pais (em paralelo com a 
importância dos pares nos anos escolares). Estas relações com os adultos mais próximos 




Numa investigação anterior, Carvalho (2008) avaliou a relação entre as 
competências sociais casuais e as competências sociais íntimas com a vinculação à mãe 
e ao pai separadamente. Com os dados desse estudo pôde verificar-se, de facto, uma 
correlação significativa entre a vinculação à mãe e o nível de competências sociais 
íntimas dos indivíduos. Os dados indicaram ainda que, especificamente nas mulheres, 
também a vinculação ao pai apresentava uma correlação significativa com o nível destas 
competências sociais íntimas (Carvalho, 2008). 
Na presente investigação, por sua vez, procura-se verificar novamente a relação 
entre a vinculação a cada um dos pais e o nível das competências sociais íntimas dos 
indivíduos, desta vez focando mais especificamente nas competências sociais íntimas 
mais implicadas nas relações de casal. Adicionalmente, pretende-se avaliar que relação 
estas variáveis têm com variáveis de qualidade do relacionamento conjugal, 
nomeadamente a satisfação e o compromisso. Assim, o principal objectivo deste estudo 
é averiguar o papel das competências sociais – especificamente das competências 
sociais íntimas – como mediadoras entre a qualidade da vinculação aos pais e das 




 A capacidade de uma pessoa ter um comportamento socialmente adequado num 
variado leque de situações ao longo da vida pode ter uma influência determinante para o 
bem-estar emocional e para a saúde mental, estando associada a um grande número de 
consequências psicológicas e sociais positivas (Becker & Heimberg, 1988; Segrini et 
al., 2007). O estudo das competências sociais é, assim, um campo que tem estimulado 
grande interesse e uma ampla variedade de estudos, provindo de várias áreas da 
Psicologia (Gurtman, 1999; Schneider, Attili, Nadel, & Weissberg, 1989). Estas 
diferentes raízes de onde provieram os investigadores das competências sociais ajudam 
a compreender a heterogeneidade existente no campo (Schneider et al., 1989). Esta 
heterogeneidade reflecte-se, por exemplo, numa “considerável dificuldade em definir o 
conceito de competências sociais” (Becker & Heimberg, 1988, p. 365; ver também 
Riggio, 1986), tendo também as competências sociais sido referidas com vários termos, 
como habilidades sociais, competência comunicacional, ou competência social (Segrini 
et al., 2007). Reflexo desta heterogeneidade é também a existência de um grande 
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número de estudos relativamente dispersos e de várias abordagens às competências 
sociais. Neste trabalho serão referidas algumas delas, nomeadamente os modelos de 
Trower, Bryant e Argyle (1978), DuBois, Felner, Lockerd, Parra e Lopez (2006) e de 
Del Prette e Del Prette (Villa, 2005), constituindo estes dois últimos modelos mais 
integrativos e holísticos das competências sociais. 
O modelo de Trower, Bryant e Argyle surgiu, em 1978, a partir da ideia de que 
algumas formas de perturbação mental eram “causadas ou exacerbadas por falta de 
competência social” e que poderiam ser “curadas ou aliviadas através de treino de 
competências sociais” (Trower et al., 1978, p. 1). Assim, estes autores definem o que 
entendem por inadequação social, referindo que diz respeito à incapacidade de um 
indivíduo afectar o comportamento e os sentimentos dos outros de uma forma 
intencional (por parte do próprio indivíduo) e aceite pela sociedade. Propõem assim o 
Modelo de Competências Sociais. É um modelo que conceptualiza o ser humano como 
um ser que “persegue objectivos sociais e outros, agindo de acordo com regras e 
monitorizando o seu desempenho à luz de um feedback contínuo proveniente do 
ambiente” (Trower et al., 1978, p. 8). O modelo considerava as competências sociais 
por analogia a um modelo de competências motoras, defendendo que os dois tipos de 
competências apresentavam as mesmas características base: motivação ou objectivos; 
percepção; transposição, respostas motoras; e feedback. A primeira fase do modelo, a 
motivação ou objectivos, influencia a percepção, a transposição e as respostas motoras. 
Estas últimas, por sua vez, influenciam o meio ambiente. Alterações no meio ambiente 
geram o feedback, que influencia novamente a percepção, a transposição e as respostas 
motoras (Trower et al., 1978). 
 A fase da motivação ou objectivos, como o próprio nome indica, diz respeito aos 
objectivos e motivações sociais que os indivíduos têm – p.e., formar amizades. Um 
nível baixo de competências sociais nesta fase seria, por exemplo, um indivíduo não ter 
ou aparentar não ter objectivos para os comportamentos sociais que realiza, parecendo o 
seu comportamento “irracional ou sem significado” (os autores dão o exemplo dos 
pacientes esquizofrénicos, os quais aparentam por vezes não ter objectivos para os 
comportamentos sociais que realizam; Trower et al., 1978, p. 9). Segundo os autores, 
uma falha no estabelecimento de objectivos para o comportamento social pode derivar, 
por exemplo, da existência de objectivos contraditórios (Trower et al., 1978). 
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A fase da percepção diz respeito à precisão da informação que é recolhida do 
meio ambiente pelo indivíduo. Esta precisão de informação tem uma grande influência 
na decisão do indivíduo sobre que comportamento desempenhar (mesmo que esta 
decisão seja levada a cabo de um modo mais inconsciente ou subconsciente). Esta 
percepção é extremamente selectiva e influenciada pela motivação e objectivos do 
indivíduo. Adicionalmente, o meio ambiente social, alvo da percepção do indivíduo, é 
um ambiente muito “complexo e ambíguo”, o que aumenta o risco de erros nesta fase 
(Trower et al., 1978, p. 9). Assim, segundo este modelo, indivíduos com baixas 
competências sociais corresponderiam a indivíduos que, por exemplo, têm dificuldades 
em percepcionar os outros, por exemplo os seus sentimentos. Dificuldades estas que 
podem derivar, por exemplo, de erros de atribuição, como atribuir demasiada 
causalidade às pessoas e pouca às situações (Trower et al., 1978). 
 As percepções são depois “transpostas” em comportamentos, sendo esta 
translação uma fase de mero processo cognitivo, que envolve a resolução de problemas 
e a tomada de decisões. Envolve a consideração de que efeitos determinado 
comportamento pode ter e a melhor alternativa (de comportamento a desempenhar) é 
escolhida à luz de experiências passadas. Um bom nível de competências sociais neste 
caso seria, por exemplo, face a uma pessoa que fala pouco um indivíduo escolher fazer 
perguntas de resposta aberta. Um baixo nível de competências sociais seria não o fazer 
ou colocar perguntas de resposta fechada a essa pessoa. Segundo os autores alguns 
exemplos de problemas que podem acontecer nesta fase são a “falha em considerar 
alternativas” ou “falha em discriminar acções eficazes de acções ineficazes” (Trower et 
al., 1978, p. 10). 
Seguidamente a fase da resposta motora corresponde à execução do 
comportamento escolhido. Estes comportamentos podem ser comportamentos mais 
simples como o contacto ocular e o sorrir, ou mais complexos, como assertividade e 
sequências de “rotinas sociais” e de conversação (Trower et al., 1978, p. 11). Os 
indivíduos podem apresentar dificuldades – baixas competências sociais –, ou não, 
nestes dois níveis (Trower et al., 1978). 
Por fim, na última fase, o feedback corresponde a efeitos do(s) 
comportamento(s) do próprio indivíduo, efeitos estes que são recebidos novamente pela 
percepção. O feedback corresponde a uma monitorização contínua que permite a 
identificação de variações na situação e de erros no plano inicial do indivíduo, 
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permitindo assim a tomada de acções correctivas, se necessário (Trower et al., 1978). O 
tipo de falhas que pode ocorrer nesta fase corresponde às mesmas da fase de percepção, 
com a adicionante de falhas em atender aos feedbacks. Os autores consideram ainda 
falhas em dar feedbacks: dar feedback a menos; ou dar “feedback irrealista ou 
falsificado” (“devido a, por exemplo, necessidades neuróticas”; Trower et al., 1978, p. 
11). 
Mais tarde, em 1996, DuBois e Felner desenvolveram “um modelo quadripartido 
para compreender e aumentar as competências sociais das crianças e adolescentes” 
(DuBois et al., 2006, p. 402; DuBois & Felner, 1996). Segundo estes autores, a 
competência social refere-se ao grau em que um indivíduo demonstra ter as capacidades 
necessárias para um “funcionamento interpessoal efectivo” (DuBois et al., 2006, p. 
404). O modelo baseava-se em pressupostos e numa abordagem direccionada para a 
saúde mental positiva e para a adaptação, afastando-se do foco predominante no 
disfuncional e na psicopatologia. Mais recentemente, DuBois, Felner, Lockerd, Parra e 
Lopez (2006) acrescentaram ao modelo a influência das competências psicológicas e do 
bem-estar, em paralelo com as já estipuladas influências das competências sociais. 
Assim, o modelo destes autores conceptualiza a saúde mental positiva como 
influenciada por duas grandes dimensões: as competências sociais; e as competências 
psicológicas e o bem-estar. Um aspecto importante deste modelo é que a sua estrutura 
inclui a influência dos domínios cognitivo, comportamental, emocional e motivacional. 
Assim, cada um destes domínios influencia cada uma das duas dimensões do modelo. 
Outro aspecto importante é que estas influências não são independentes e delimitadas, 
havendo uma influência mútua entre os vários domínios e dimensões do modelo. Em 
toda a sua concepção e estrutura, o modelo considera também a influência das 
transacções entre o indivíduo e o ambiente como influenciadoras dos vários processos e 
componentes do modelo (DuBois et al., 2006). 
No que diz respeito mais especificamente às competências sociais, os autores 
descrevem, em 1996, os aspectos e comportamentos relevantes a ter em conta dentro de 
cada domínio. Dentro do domínio cognitivo, consideram as seguintes capacidades ou 
competências: a aquisição de conhecimento cultural e social (o que inclui o 
conhecimento académico e competências necessárias para o sucesso na escola e, mais 
tarde, na vida profissional); tomada de decisão (que inclui capacidades de gerar 
soluções alternativas para os problemas, entre outras); processamento de informação 
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(p.e., desadaptativamente, erros cognitivos e distorções); crenças (p.e., 
desadaptativamente, crenças irracionais); e estilo atribucional. Quanto ao domínio 
comportamental, os autores referem capacidades ou competências de: assertividade; 
negociação; aquisição e/ou suporte de informação; competências de conversação (para 
iniciação e manutenção de conversas); comportamentos pró-sociais ou de ajuda. 
Relativamente ao domínio emocional, consideram capacidades ou competências de 
regulação afectiva (p.e., capacidade de gerir activações emocionais elevadas) e 
capacidades ou competências afectivas para formar relações saudáveis com os outros 
(p.e., capacidade de fazer uma tomada de perspectiva emocional e de ser empático). Por 
fim, no que diz respeito ao domínio motivacional, os autores referem três aspectos 
importantes: a estrutura de valores do indivíduo (p.e., valores que motivam para o 
sucesso académico); o nível de desenvolvimento moral do indivíduo; e a sensação de 
eficácia e controlo do indivíduo (para uma revisão mais detalhada ver DuBois & Felner, 
1996). 
Este modelo apresenta, assim, uma abordagem bastante holística e integrativa 
das competências sociais. Para além da importância da influência dos quatro domínios e 
da influência mútua entre as várias componentes do modelo, a relevância que é dada aos 
factores contextuais resulta na consideração de um aspecto de grande importância para 
as competências sociais, que é a adequabilidade do comportamento social. A 
adaptabilidade de um determinado comportamento social depende não só de como é 
desempenhado e da capacidade do indivíduo o desempenhar (de fazer parte, portanto, 
do seu repertório de comportamentos), como também depende de até que ponto o 
comportamento é adequado para uma determinada situação social (DuBois & Felner, 
1996). Este é, portanto, um modelo muito abrangente e holístico em termos de 
abordagem às competências sociais, tanto que, embora tendo sido conceptualizado a 
pensar na população infantil e adolescente, aplica-se também à concepção das 
competências sociais para a população adulta (Isabel Sá, comunicação pessoal, 5 de 
Janeiro de 2011; Kanning, 2006). 
Também Villa (2005), salienta a importância do meio ambiente para as 
competências sociais, explicando-as como sendo “aprendidas e/ou aperfeiçoadas na 
interacção do indivíduo” com o seu meio ambiente (Villa, 2005, p. 4). A autora explica 
que o repertório de competências sociais “começa a ser desenvolvido na infância por 
meio de diferentes processos de aprendizagem” (como a modelagem e contingências de 
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reforço), “no exercício crescente de novos papéis e assimilação de normas culturais” 
(Villa, 2005, p. 4). Ao longo do desenvolvimento e da vida do indivíduo, estas 
competências podem ser aperfeiçoadas ou deterioradas, “dependendo das contingências 
a que são submetidas” (Villa, 2005, p. 4). Portanto, “os comportamentos sociais 
emitidos por um adulto reflectem contingências passadas e actuais e podem também ser 
recuperadas”, por exemplo através de programas de treino de competências, ou através 
de psicoterapia (Villa, 2005, p. 4). 
Segundo esta autora, a competência social tem um sentido mais avaliativo, 
remetendo para os efeitos de um determinado comportamento numa determinada 
situação social. Esta competência social refere-se também à capacidade do indivíduo 
organizar os seus pensamentos, sentimentos e acções em função dos seus objectivos e 
valores, articulando-os com as exigências do meio. Villa defende também que as 
diversas situações sociais envolvem e exigem uma vasta gama de competências sociais, 
“algumas mais gerais e outras bastantes específicas e complexas” (Villa, 2005, p. 4). 
Como forma de identificar estes comportamentos e facilitar o trabalho com 
competências sociais, Del Prette e Del Prette (2001, cit. in Villa, 2005) sugerem uma 
organização de classes e subclasses de competências sociais, propondo sete conjuntos 
(classes mais gerais) de competências sociais relevantes para a avaliação e intervenção 
com adultos: competências sociais de auto-monitorização; de comunicação; de civismo; 
assertivas, de direito e de cidadania; empáticas; de trabalho; e de expressão de 
sentimento positivo. 
O repertório de competências sociais de um indivíduo irá sem dúvida ter uma 
grande influência na qualidade das suas relações interpessoais, determinando grande 
parte dela. E dos vários contextos de interacções sociais que os indivíduos vivenciam, o 
do relacionamento conjugal é sem dúvida um de extrema importância, tendo um enorme 
impacto na qualidade de vida dos envolvidos (Villa, 2005). Será, portanto, relevante 
tentar perceber que competências sociais específicas estão mais envolvidas nas 
interacções de um relacionamento conjugal. 
 
COMPETÊNCIAS SOCIAIS E RELAÇÕES DE CASAL 
A influência e o impacto das competências sociais nas relações de casal podem 
ser vistos em vários aspectos e vertentes dessas relações. Com base em dados de 
observação e da sua experiência clínica, Villa (2005) refere que em muitos casos de 
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separação e/ou busca de auxílio psicoterapêutico se verificam dificuldades de um ou 
ambos os cônjuges em termos de competências sociais. Trata-se de pessoas que, por 
algum motivo, não desenvolveram um repertório de competências sociais necessárias 
para comunicarem um com o outro, expressarem sentimentos, opiniões e desejos, e 
ouvirem o outro adequada e assertivamente. Sem estas capacidades, estes casais 
acabam, assim, por criar um ambiente aversivo para ambos, com escassez de reforços 
positivos. Em oposição, observa-se que cônjuges com óptimos níveis de competências 
sociais conseguem reforçar-se mutuamente e expressar os seus sentimentos, desejos e 
opiniões. A existência destes aspectos reforçadores, ou seja, de “mais consequências 
recompensadoras que negativas e de reciprocidade do casal na emissão de 
reforçadores”, possibilitam e fortalecem a manutenção do relacionamento, maximizando 
a sua qualidade (Villa, 2005, p. 13). Estes cônjuges conseguem, desta forma, estabelecer 
um ambiente saudável de convivência, possibilitando o desenvolvimento pessoal de 
ambos e potenciando também uma educação saudável para os seus filhos, para estes se 
desenvolverem também “emocionalmente saudáveis e socialmente competentes” (Villa, 
2005, p. 13).  
Sanders, Halford e Behrens (1999) apontaram, também, a importância do 
repertório de competências sociais previamente ao casamento. Isto porque a existência 
de uma comunicação efectiva entre o casal já na fase de namoro permite que estes se 
vão preparando para o casamento enquanto casal, falando dos seus objectivos de vida, 
sonhos e expectativas. De facto, os autores estabeleceram uma relação entre a existência 
de divórcio e falhas de comunicação antes do casamento (Sanders, Halford, & Behrens, 
1999). Bratfisch (1997, cit. in Villa, 2005), num estudo sobre os efeitos de um Programa 
de Treino de Habilidades Sociais (THS), verificou que os casais não-disfuncionais (ou 
seja, casais que não estavam em terapia, nem com graves problemas de relacionamento, 
nem em vias de separação) que participaram no Programa relataram ganhos na sua 
relação conjugal. A autora constatou que estes ganhos estavam associados à aquisição e 
aumento da frequência no desempenho de várias competências sociais, como a 
expressão de sentimentos positivos, a gestão de críticas, a resolução de problemas, a 
valorização recíproca pelos cônjuges, o lidar com direitos e deveres, a qualidade da 




Assim, dada a implicação que se pode ver de certos aspectos das competências 
sociais nas relações de casal, Villa sugere que algumas das classes de competências 
sociais da organização proposta por Del Prette e Del Prette são particularmente 
relevantes para a qualidade do relacionamento conjugal. Nomeadamente, as 
competências de assertividade, empáticas, de expressão de sentimento positivo, de 
auto-monitorização, de civismo e de comunicação (Villa, 2005). 
 A assertividade corresponde à capacidade do indivíduo defender os seus 
direitos, expressar os seus pensamentos, sentimentos e crenças, de um modo “directo, 
honesto e apropriado”, que não viola os direitos do interlocutor (Lange & Jakubowski, 
1980, p. 7). A assertividade envolve assim o respeito tanto pelos direitos do próprio 
como pelos direitos do outro (Lange & Jakubowski, 1980). Em oposição à 
assertividade, geralmente considera-se como não-assertivo a agressividade 
(comportamentos que tendem a violar os direitos dos outros”) e a passividade (ausência 
de comportamentos de defesa dos direitos do próprio; Villa, 2005, p. 5). Estas 
dimensões são melhor vistas e conceptualizadas como um contínuo, em que a 
agressividade e a passividade se situam nos extremos e a assertividade no ponto ou zona 
intermediária. Um aspecto importante da assertividade é o seu carácter situacional, no 
sentido em que o contínuo passividade-assertividade-agressividade apresenta uma 
determinada flexibilidade conforme a situação e o contexto a aplicar o comportamento. 
Ou seja, a noção de assertividade inclui a consideração da sua adequabilidade conforme 
as situações e de uma gestão do contínuo passividade-assertividade-agressividade de 
acordo com as mesmas (Villa, 2005). 
 Dada a importância, para a assertividade, da defesa dos direitos do próprio sem 
prejudicar os direitos do outro, geralmente dá-se uma especial atenção à assertividade 
em situações onde há o potencial risco de reacções indesejáveis por parte do interlocutor 
(Del Prette & Del Prette, 2001, cit. in Villa, 2005). Assim sendo, pode-se considerar 
como fazendo parte da competência de assertividade: o manifestar opinião, concordar e 
discordar; fazer e recusar pedidos; pedir desculpas e admitir falhas; expressar 
desagrado, pedir mudança do comportamento do outro e lidar com críticas (fazer, 
aceitar e recusar críticas). Facilmente se compreende então a presença e relevância 
destas competências na relação de casal, onde é importante que os dois cônjuges 
consigam expressar abertamente os seus pensamentos, sentimentos e opiniões. 
Facilmente se compreende também os efeitos negativos (para a qualidade da relação) 
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que podem decorrer da incapacidade de desempenhar este género de comportamentos 
(Villa, 2005). 
 As capacidades empáticas são uma classe com uma relevância e implicação 
muito importantes e directas na relação conjugal. Podem ser definidas como uma 
capacidade de compreender e sentir o que outra pessoa pensa e sente, numa situação de 
elevado tom afectivo, e conseguir comunicar-lhe adequadamente essa compreensão e 
sentimento (Villa, 2005). O desempenho das capacidades empáticas depende de vários 
componentes da empatia, nomeadamente, o indivíduo conseguir interpretar e 
compreender os sentimentos do outro (componente cognitiva), experienciar a emoção 
do outro (componente afectiva) e conseguir expressar a compreensão e sentimentos que 
sente relativamente à vivência do outro (componente comportamental). A empatia e a 
capacidade de resposta empática constituem, portanto, sem dúvida uma capacidade com 
grande importância e implicações para o contexto de uma relação conjugal, estando 
associada a uma maior estabilidade e satisfação na relação (Thomas, Fletcher, & Lange, 
1997). 
 Também a auto-monitorização mostra a sua relevância para o contexto das 
relações de casal. Pode ser definida como uma competência metacognitiva e afectivo-
comportamental pela qual uma pessoa se auto-observa e auto-regula (relativamente aos 
seus pensamentos, sentimentos e comportamentos) em situações sociais (Snyder, 1974; 
Snyder & Gangestad, 1986; Villa, 2005). A relevância da auto-monitorização para a 
relação conjugal prende-se com a importância e utilidade de cada cônjuge conseguir 
identificar, em si no outro, alterações de estados fisiológicos (Villa, 2005), que possam 
indicar, por exemplo, o mal-estar do outro em relação a algum assunto. Nas relações 
conjugais é também sem dúvida importante a capacidade de cada um dos cônjuges ter 
sensibilidade para observar e regular o efeito que os seus próprios comportamentos têm 
sobre o outro, o que também diz respeito a esta capacidade de auto-monitorização 
(Villa, 2005). 
 A expressão de sentimentos positivos diz respeito, no fundo, à “saúde e 
equilíbrio emocional nas relações interpessoais”, tendo a importante característica de 
expressar a satisfação com a relação, com o outro e com os comportamentos deste 
(Villa, 2005, p. 8). O desempenho desta classe de competências depende não tanto de 
componentes verbais, mas mais de componentes não-verbais, como gestos, expressões 
faciais e toques. Esta competência está relacionada com um aspecto importante para as 
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relações conjugais que é a capacidade de “cultivar o amor”, que depende em larga 
medida da expressão verbal e gestual de sentimentos de afecto e de carinho (Villa, 2005, 
p. 8). A expressão de sentimentos positivos é uma capacidade crucial para consolidar a 
afectividade do relacionamento conjugal e, assim sendo, do próprio relacionamento 
(Snyder, Cozzi, Grich, & Luebbert, 2001; Villa, 2005). 
 Quanto à classe de civismo, esta corresponde a comportamentos que caem 
dentro da categoria de “boa educação” do senso comum, como, por exemplo, dizer “por 
favor”, agradecer e pedir licença. Embora sejam comportamentos sobretudo requeridos 
para situações sociais casuais e de menor intimidade, são também importantes para 
relações íntimas como a conjugal, pois reflectem “cortesia, gentileza e delicadeza” no 
tratamento do outro, estando também, assim, relacionados com as competências de 
expressão emocional positiva (Villa, 2005, p. 9). 
 Por fim, no que diz respeito às competências de comunicação, diversos autores 
têm apontado a sua importância para o relacionamento conjugal (Snyder et al., 2001; 
Noller & Fitzpatrick, 1990; Dattilio & Padesky, 1990, Cap. 2). Segundo Zimerman 
(2000, cit. in Villa, 2005), os mal-entendidos na comunicação são um dos motivos mais 
manifestos para a procura de terapia de casal e Synder, Cozzi, Grich e Lubbert (2001) 
referem a comunicação como um dos pontos mais importantes a serem trabalhados 
nesse tipo de terapia. As competências de comunicação incluem comportamentos como 
fazer e responder a perguntas, elogiar, manter e terminar conversações, e ouvir 
atentamente e de forma não defensiva (ou seja, esperar que o outro termine e só depois 
manifestar a opinião própria; Villa, 2005). 
 É assim possível perceber em mais pormenor a influência e as implicações que 
diversas competências sociais específicas têm na dinâmica e qualidade das relações 
conjugais. É também relevante notar que estas classes de competências sociais 
consideradas relativamente às relações conjugais consistem em competências positivas 
e adaptativas, mostrando uma abordagem mais focada no que é funcional no casal, ao 
contrário de outras abordagens da literatura conjugal (Gottman & Notarius, 2002). 
Aliás, é também de notar que são ainda poucas as investigações dentro da literatura 
conjugal que estudam uma relação mais directa entre as competências sociais dos 
cônjuges e características da relação conjugal. Talvez isto derive de um grande foco 
existente em questões de comunicação e de resolução de conflitos (Christensen, 
Wheeler, & Jacobson, 2008; Dattillio & Padesky, 1990; Gottman & Notarius, 2002), 
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aspectos que, como já vimos, fazem parte das competências sociais, incluindo das 
íntimas (principalmente se considerarmos a assertividade como muito relacionada com a 
resolução de conflitos). Contudo, vimos também que, segundo Villa (2005), há mais 
dimensões a considerar dentro das competências sociais íntimas. Talvez estas restantes 
áreas ainda não tenham sido muito consideradas na literatura conjugal por estarem 
talvez identificadas com outras denominações e diluídas noutras dimensões. Por 
exemplo, as dimensões de capacidades empáticas e de civismo de Villa (2005) podem 
estar diluídas na área da comunicação entre os cônjuges, muito estudada na literatura 
conjugal (Christensen, Wheeler, & Jacobson, 2008; Dattillio & Padesky, 1990). É 
possível que uma diferenciação destas dimensões neste sentido, como a proposta por 
Villa (2005), não surja tanto na literatura conjugal precisamente por serem poucos os 
estudos que relacionem directamente as competências sociais com relações conjugais. 
Talvez isto aconteça por as competências sociais serem mais consideradas como 
relacionadas com relações sociais mais de carácter casual do que íntimo. 
Dada a importância das competências sociais no geral para a adaptação e bem-
estar dos indivíduos e, mais especificamente, das competências sociais íntimas que 
vimos para a qualidade das relações conjugais, surge então a relevância de perceber 
como as competências sociais são desenvolvidas – mais especificamente para o foco de 
interesse deste estudo, as competências sociais íntimas. Como já vimos, a aquisição das 
competências sociais depende em muito da interacção com o meio (Villa, 2005), sendo 
uma aprendizagem realizada desde a infância. Desde os primeiros anos de vida, a 
relação com os pais constitui dos contextos de interacção mais importantes e com mais 
influências e implicações para a aprendizagem das competências sociais (em paralelo 
com o contexto escolar e também da família mais alargada). Adicionalmente, serão, em 
princípio, as relações em que a aprendizagem de competências sociais íntimas poderá 
ter o maior foco de desenvolvimento, dado constituírem as relações mais profundas e 
significativas da criança. As características destas relações tão significativas são, por 
sua vez, influenciadas pela qualidade da vinculação da criança com os pais. Emerge 
assim a relevância de considerar a influência que o tipo de vinculação estabelecido entre 
a criança e os pais têm para o desenvolvimento das competências sociais íntimas. Até 
porque o tipo de vinculação vai ter depois na idade adulta uma grande influência nas 
relações conjugais (Feeney, 2008; Hazan & Shaver, 1994; Mikulincer & Shaver, 2007), 
contexto específico onde, como já foi referido, se pretende nesta investigação estudar as 
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competências sociais íntimas. A teoria da vinculação mostra-se assim como um 
potencial campo de relação com o desenvolvimento das competências sociais íntimas, 
para além de constituir actualmente uma área de grande relevância para o estudo das 
relações de casal. 
 
A TEORIA DA VINCULAÇÃO 
 When attachment relationships function well, a person learns that distance and 
autonomy are completely compatible with closeness and reliance on others. There is no 
tension between autonomy and relatedness (Mikulincer & Shaver, 2007). 
 
O início do desenvolvimento da teoria da vinculação começou com John 
Bowlby, numa tentativa de explicar “porque é que as relações precoces da infância com 
os pais têm um efeito tão penetrante e duradouro no desenvolvimento da personalidade” 
(Mikulincer & Shaver, 2007, p. 4). A formação da teoria da vinculação foi possível 
também graças ao trabalho de Mary Ainsworth e tem vindo a ser alargada e 
desenvolvida graças à contribuição de vários autores, entre eles, Cindy Hazan, Phillip 
R. Shaver e Kim Bartholomew (Bowlby & Ainsworth, 1991; Feeney, 2008; Mikulincer 
& Shaver, 2007). 
Um dos principais pressupostos e pontos de partida desta teoria é a 
vulnerabilidade e imaturidade do ser humano à nascença, que torna indispensável para a 
sobrevivência de uma cria humana que um adulto se disponha a cuidar dela e protegê-la. 
É então fácil de compreender a enorme importância de fortes impulsos que motivem o 
bebé a querer estar próximo da figura cuidadora, assim como motivos da figura 
cuidadora para prestar cuidados ao bebé (Hazan & Shaver, 1994). A vinculação 
consiste, no fundo, nestes laços que ligam o bebé e os seus cuidadores.  
Segundo Bowlby, como resultado de pressões de selecção natural, as crias 
humanas desenvolveram comportamentos que servem o propósito de manter a 
proximidade à figura cuidadora (Hazan & Shaver, 1994). Bowlby define assim a 
vinculação como um sistema comportamental, que é desencadeado por estímulos de 
perigo ou de possível perigo – como por exemplo a escuridão, ruídos fortes e a 
separação ou perca da figura cuidadora (figura de vinculação). O objectivo (“set goal”) 
deste sistema comportamental é o alcance da proximidade da figura de vinculação e de 
uma sensação de protecção ou segurança – sensação esta usualmente chamada 
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“segurança sentida” (Mikulincer & Shaver, 2007). O alcance deste set-goal geralmente 
termina a activação do sistema. Ao mesmo tempo, o estabelecimento e a manutenção da 
proximidade à figura de vinculação geram sentimentos de segurança e amor. Em 
oposição, rupturas nesta relação de proximidade com o cuidador produzem geralmente 
ansiedade, por vezes mesmo zanga ou tristeza. Por esta razão, Bowlby defendia que a 
vinculação consistia num laço emocional (Hazan & Shaver, 1994). 
 Uma vez sentindo-se segura, a criança pode dedicar atenção a outros aspectos 
que não a sua segurança. A relação de proximidade com a figura de vinculação e o ser 
alvo de bons cuidados permite à criança apreciar o sentimento de ser amada e valorizada 
e, com esta base de segurança, a criança pode até, em certas circunstâncias, aceitar 
desafios maiores e correr riscos, confiante que terá ajuda prontamente se necessário. 
Assim sendo, esta sensação de “segurança sentida” é um estado psicológico que traz 
muitas implicações, nomeadamente em termos do comportamento exploratório da 
criança (Mikulincer & Shaver, 2007). 
 Assim sendo, Bowlby definiu a vinculação como possuindo três características 
fundamentais: a manutenção da proximidade (que inclui a procura de proximidade e o 
protesto de separação); a existência de uma base segura; e a figura de vinculação 
funcionar como um porto de abrigo (Hazan & Shaver, 1994). 
 Como já vimos, dada a importância e intensidade dos laços de vinculação, é 
facilmente compreensível que quando uma criança é separada da figura de vinculação 
expresse emoções disfóricas e comportamentos de protesto. Bowlby verificou que 
quando uma criança é separada da sua figura de vinculação dá-se um padrão de 
comportamentos característico. Primeiro há uma fase de protesto, na qual a criança 
chora, procura activamente a figura de vinculação e resiste às tentativas de conforto de 
outros adultos. Depois, segue-se uma fase de desespero, caracterizada por passividade e 
óbvia tristeza. Por fim há uma fase de desapego emocional. Estas reacções servem 
funções adaptativas para as crianças – p.e., quando os bebés choram, “os pais sentem-se 
motivados para os acalmar” (Hazan & Shaver, 1994, p. 3). 
 Com base nas interacções repetidas com o cuidador, começam a ficar 
armazenadas na memória a longo-prazo da criança representações mentais de 
interacções significativas com a figura de vinculação, começando esta a aprender o que 
esperar do cuidador e a ajustar o seu comportamento de acordo com isso (Hazan & 
Shaver, 1994; Mikulincer & Shaver, 2007). Estas expectativas formam as bases de 
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representações mentais que Bowlby denominava de modelos de trabalho internos 
(Hazan & Shaver, 1994). 
No fundo, os modelos de trabalho internos informam o próprio indivíduo sobre: 
se a figura de vinculação é ou não o tipo de pessoa que geralmente responda aos pedidos 
de suporte e ajuda do indivíduo; e se o próprio indivíduo é ou não o tipo de pessoa para 
o qual qualquer outra pessoa, e em particular a figura de vinculação, dirija a sua atenção 
no sentido de auxílio (Bowlby, 1975). Ou seja, se o indivíduo é ou não merecedor da 
atenção e do tipo de respostas que espera da figura de vinculação. Ao longo do 
desenvolvimento do indivíduo, estes dois modelos – modelo do outro e modelo do 
próprio, respectivamente – acabam por evoluir e se desenvolver como complementares 
e mutuamente confirmatórios (Bowlby, 1975). Estes modelos de trabalho internos 
possibilitam que o indivíduo consiga antecipar as futuras interacções com a figura de 
vinculação, podendo assim ajustar o seu comportamento de procura de proximidade 
sem ter que repensar cada um desses comportamentos constantemente. Interacções 
repetidas com a figura de vinculação (sobretudo interacções relacionadas com o sistema 
de vinculação) resultam em representações mentais cada vez mais estáveis do próprio, 
da figura de vinculação e das relações (Mikulincer & Shaver, 2007). Este aspecto tem 
consequências importantes para o resto da vida da criança, pois estes modelos vão guiar 
os pensamentos, sentimentos e comportamentos desta não só na própria relação de 
vinculação, como nas relações próximas seguintes (Hazan & Shaver, 1994). Isto porque 
os modelos de trabalho internos mais cronicamente acessíveis são o que forma, no 
fundo, a base do estilo de vinculação do indivíduo (Mikulincer & Shaver, 2007). 
 O conceito de estilo de vinculação derivou dos estudos de Ainsworth com a 
chamada Situação Estranha, um procedimento desenvolvido por esta autora para avaliar 
a qualidade de vinculação das crianças. As crianças eram submetidas a separações e 
subsequentes reuniões com a sua figura de vinculação, observando-se e avaliando-se as 
suas reacções (Hazan & Shaver, 1994; Mikulincer & Shaver, 2007). Ainsworth e os 
seus colegas puderam observar três grandes tipos de padrões de respostas das crianças: 
um estilo Seguro; um estilo Evitante; e um estilo Ansioso-Ambivalente (Hazan & 
Shaver, 1994; Moreira, Bernardes, Andrez, Aguiar, Moleiro, & Silva, 1998; Mikulincer 
& Shaver, 2007). 
 As crianças com estilo de vinculação Seguro tendiam a expressar desconforto e a 
protestar aquando a separação da mãe, mas rapidamente recuperavam e continuavam a 
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explorar o ambiente com interesse. Quando a mãe regressava, saudavam-na com alegria 
e afecto, iniciando contacto com ela, respondendo positivamente aos contactos de 
proximidade da mãe e retomando depois novamente a exploração do meio (Ainsworth, 
Blehar, Walters, & Wall, 1978). Em casa destas crianças, Ainsworth pôde observar que 
eram crianças cujas mães eram emocionalmente disponíveis quando as crianças 
precisavam e eram responsivas aos comportamentos de procura de proximidade destas 
(Ainsworth et al., 1978), exibindo esta disponibilidade e responsividade de uma forma 
consistente (Campos, Barrett, Lamb, Goldsmith, & Stenberg, 1983). As crianças com 
vinculação segura correspondiam assim ao protótipo da natureza segundo Bowlby, em 
termos de manutenção da proximidade, procura de conforto e da capacidade de usar a 
figura de vinculação como uma base segura para a exploração do meio (Campos et al., 
1983). 
 Em oposição, as crianças com estilo de vinculação evitante mostravam-se pouco 
perturbadas quando eram separadas das mães e tendiam a evitá-la quando esta 
regressava (Ainsworth et al., 1978), mantendo a sua atenção direccionada para os 
brinquedos. Contudo, esta atenção focada e esta exploração do meio era feita “com 
menos interesse aparente e entusiasmo do que nas crianças com vinculação segura” 
(Hazan & Shaver, 1994, p.6; Campos et al., 1983). Eram crianças cujas mães (em casa) 
tendiam a ser emocionalmente rígidas, rejeitando e reagindo com zanga aos 
comportamentos de procura de proximidade dos filhos (Ainsworth et al., 1978), 
principalmente em termos de contacto corporal próximo (Campos et al., 1983). 
Por fim, as crianças classificadas como apresentando um estilo Ansioso-
Ambivalente, ficavam extremamente perturbadas aquando a separação da mãe e 
exibiam comportamentos ambivalentes ou conflituosos aquando as reuniões com a mãe, 
quando esta regressava – por exemplo, podiam agarrar-se e abraçar a mãe num 
momento e resistir zangadamente ao conforto desta no momento seguinte (Ainsworth et 
al., 1978). Pareciam ao mesmo tempo ansiosas e zangadas e preocupavam-se com as 
suas cuidadoras “a tal ponto que prejudicava a sua exploração” do meio (Hazan & 
Shaver, 1994, p.6; Campos et al., 1983). Eram crianças cujas interacções das mães com 
elas (em casa) eram caracterizadas por falta de harmonia e de consistência nas respostas 
das mães (Ainsworth et al., 1978), variando estas cuidadoras entre pólos de umas vezes 
serem indisponíveis e não responsivas aos pedidos de conforto das crianças, e outras 
vezes intrusivas relativamente a estas (Campos et al., 1983). 
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Dentro da literatura sobre a vinculação, para além da grande importância dos 
modelos de trabalho internos e dos estilos de vinculação, há ainda a referir diferenças na 
vinculação a cada um dos progenitores e na sua contribuição para o desenvolvimento do 
indivíduo (Carvalho, 2008). A relação com a mãe parece estar mais associada com o 
apoio emocional, afecto, suporte e apoio (sobretudo emocional) em situações de stress 
(Buist, Dekovic, Meeus, & Aken, 2002; Carvalho, 2008). Devido a vários factores – 
como, por exemplo, a amamentação e a maior parte do cuidado físico – as mulheres 
acabam geralmente por estabelecer com os filhos relações profundas e de intimidade 
(Carvalho, 2008; Grossman, Grossman, Fremmer-Bombik, Kindler, Scheuerer-
Englisch, & Zimmermann, 2002). Dado também o destaque do seu papel em termos de 
apoio emocional e questões de modelagem (devido a, por exemplo, uma maior 
expressividade e comunicação emocional por parte das mulheres), a relação com a mãe 
pode ter uma importante relação com o desenvolvimento de competências sociais 
íntimas. Segundo Coleman (2003), na relação de vinculação com as mães aprende-se 
geralmente competências específicas como, por exemplo, “a forma de demonstrar 
sensibilidade e preocupação pelos outros ou as expressões de afecto que sugerem que o 
outro está profundamente comprometido na relação” (Carvalho, 2008, p. 12). Assim, é 
de facto possível que a vinculação à mãe afecte bastante o grau de intimidade nas 
relações, aspecto já sugerido por Rice, Cunningham e Young (1997). E, de facto, 
Ducharme, Doyle e Markiewicz (2002) verificaram que “adolescentes vinculados de 
uma forma segura à mãe descreveram-se como mais expressivos emocionalmente” 
(Carvalho, 2008, p. 8) e Carvalho (2008) verificou que indivíduos também com uma 
vinculação segura à mãe apresentavam uma maior qualidade de competências sociais 
íntimas. 
Já a relação com o progenitor do sexo masculino parece estar mais associada a 
situações lúdicas, de jogo e de exploração (Carvalho, 2008; Grossman et al., 2002). 
Segundo Grossman e os seus colaboradores (2002), o pai está geralmente “mais 
associado a introduzir a criança em experiências novas, desafiando as suas 
competências para a adaptação a situações novas e acompanhando a criança nestas 
explorações” (Carvalho, 2008, p. 13). É também de notar que “na situação de jogo com 
o pai, o foco está mais na exploração conjunta do meio exterior e não tanto na 
intimidade da relação” (Carvalho, 2008, p. 13). As emoções na situação de jogo são 
muito mais emoções na ordem do prazer e do lazer e não tanto de satisfação de 
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necessidades vitais ou emocionais, como geralmente acontece na relação com a mãe. É 
interessante notar que o mesmo se passa nas relações casuais – “é frequente a existência 
da novidade, do desconhecido e também de situações divertidas e imprevistas” 
(Carvalho, 2008, p. 13). E, de facto, a vinculação e a relação com o pai tem sido muito 
associada às relações de pares da criança e adolescente (Carvalho, 2008; Ducharme et 
al., 2002) e com o comportamento amigável e cooperativo da criança e com as 
competências sociais dos adolescentes e adolescentes quase adultos (Rice et al., 1997). 
Por fim, um dos aspectos mais importantes da teoria da vinculação é que postula 
que os estilos de vinculação formados na infância e os modelos de trabalho internos que 
lhes estão subjacentes são relativamente estáveis ao longo da vida (Hazan & Shaver, 
1994). Como afirmado pelo próprio Bowlby, “a vinculação é uma parte integral do 
comportamento humano” (Hazan & Shaver, 1994, p. 7) “desde o berço até à sepultura” 
(Bowlby, 1979/2003, p. 129). Apesar dos estilos de vinculação e os modelos de trabalho 
internos estarem sujeitos ao “dilema da estabilidade-plasticidade” (Grossberg, 1980), as 
funções e dinâmicas do sistema de vinculação são virtualmente as mesmas ao longo da 
vida do indivíduo. Ao longo do desenvolvimento normal do indivíduo, o sistema de 
vinculação vai gradualmente sendo transferido dos pais para os pares, à medida que, um 
por um, os comportamentos de vinculação são redireccionados para estes últimos. Ao 
chegar à vida adulta, a vinculação fica sobretudo direccionada para as relações de casal 
(Hazan & Shaver, 1994). 
 
VINCULAÇÃO NOS ADULTOS E NAS RELAÇÕES DE CASAL 
Apesar de algumas semelhanças básicas que existem entre a vinculação nos 
adultos e nas crianças (principalmente em termos dos estilos de vinculação e dos 
modelos de trabalho internos), nos adultos, o sistema de vinculação apresenta algumas 
características diferentes importantes. Para começar, nas crianças a vinculação assume 
sobretudo um carácter complementar. A figura de vinculação fornece cuidados, mas não 
os recebe do indivíduo cuidado, neste caso a criança. A criança, por sua vez, procura 
cuidados e segurança, mas normalmente não os fornece à figura de vinculação, o seu 
cuidador. Em oposição, “as relações de vinculação adultas são tipicamente recíprocas” 
(Hazan & Shaver, 1994, p. 8). Cada parceiro é ao mesmo tempo um fornecedor e 
receptor de cuidados (Hazan & Shaver, 1994). 
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 Outra diferença importante entre a vinculação nos adultos e nas crianças é que, 
ao longo do desenvolvimento do indivíduo, a relação de vinculação evolui de um 
funcionamento sobretudo ao nível de interacções externas e observáveis, para um 
funcionamento cada vez mais internalizado, ao nível de crenças e expectativas 
internamente representadas (Main, Kaplan, & Cassidy, 1985). Enquanto que os bebés e 
as crianças mais pequenas geralmente necessitam do contacto físico com a figura de 
vinculação para se sentirem completamente seguras, as crianças mais velhas e os 
adultos são normalmente capazes de retirar conforto do mero conhecimento que a sua 
figura de vinculação pode ser contactada se precisarem dela (embora a necessidade de 
contacto físico provavelmente nunca desapareça completamente). O que importa é a 
segurança sentida e os adultos têm mais opções para a atingir do que as crianças (Hazan 
& Shaver, 1994). 
 Outra diferença significativa é que normalmente na infância as principais figuras 
de vinculação são os progenitores, enquanto que na idade adulta é um par, geralmente 
um parceiro sexual. Assim sendo, a relação de vinculação nos adultos envolve a 
integração de três sistemas comportamentais – a vinculação, a prestação de cuidados e a 
sexualidade (Hazan & Shaver, 1994). Portanto nos adultos a procura de proximidade é 
motivada não apenas pela ansiedade resultante de situações de stress, mas também pelo 
desejo de proteger o parceiro ou oferecer conforto (prestação de cuidados), ou de se 
envolver em actividade sexual (sexualidade; Hazan & Shaver, 1994). 
Uma das linhas de investigação que ganhou uma grande relevância dentro do 
sistema de classificação dos estilos de vinculação na idade adulta foi a de utilização de 
questionários de auto-descrição, inaugurada pelo estudo de 1987 de Hazan e Shaver. 
Estes autores defendiam que na vida adulta a vinculação estaria provavelmente 
direccionada para as relações de casal e, assim, pediam aos participantes que 
assinalassem os itens que melhor descreviam a sua experiência em relações de casal. Os 
questionários eram constituídos por itens que contém descrições de comportamentos, 
sentimentos e ideias que, segundo os autores, os indivíduos apresentariam nas suas 
relações de vinculação na vida adulta, sendo que determinado conjunto de itens 
pretendia corresponder a cada estilo de vinculação definido por Ainsworth (Feeney, 
2008; Mikulincer & Shaver, 2007; Moreira, Lind, Santos, Moreira, Gomes, Justo, 
Oliveira, Filipe, & Faustino, 2006). 
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Estes questionários começaram a ser vastamente utilizados, com alguns autores 
adicionando também itens da sua autoria, ao mesmo tempo que se começou a realizar 
análises factoriais exploratórias dos itens, que permitiram a exploração e identificação 
de “dimensões das diferenças individuais subjacentes às respostas” (Moreira et al., 
2006, p. 5). Com uma proliferação de análises factoriais e de medidas de auto-relato da 
vinculação nos adultos, começou-se aos poucos a perceber a existência de duas 
dimensões subjacentes a todas estas medidas: a evitação e a ansiedade. A primeira, a 
evitação, dizia respeito ao desconforto com a proximidade e a dependência dos 
parceiros românticos e à preferência de distância emocional e independência. A 
ansiedade, por sua vez, era relativa a um “forte desejo por proximidade e protecção” e a 
“preocupações intensas sobre a disponibilidade do parceiro” e do valor do próprio 
indivíduo para o parceiro (Mikulincer & Shaver, 2007, p. 27). Estas dimensões 
corresponderiam assim, fundamentalmente, a dimensões de insegurança na vinculação. 
Desta forma: indivíduos com uma vinculação evitante apresentariam pontuações 
elevadas na dimensão de evitação e baixas na dimensão de ansiedade; indivíduos com 
uma vinculação ansiosa-ambivalente apresentariam pontuações elevadas na dimensão 
de ansiedade e baixas na dimensão de evitação; e indivíduos com baixas pontuações em 
ambas estas dimensões corresponderiam, portanto, a indivíduos com vinculações 
seguras (Mikulincer & Shaver, 2007). 
Em 1990 e 1991, Bartholomew reforça esta hipótese de um modelo 
bidimensional para os estilos de vinculação nos adultos, propondo que subjacentes a 
estas duas dimensões estariam os modelos de trabalho internos postulados por Bowlby 
(Bartholomew, 1990; Bartholomew & Horowitz, 1991). Bartholomew propõe assim que 
o estilo de vinculação seguro corresponderia a uma representação (modelo de trabalho 
interno) positiva tanto do próprio como do parceiro. Por sua vez, uma representação 
negativa do próprio combinada com uma representação positiva do outro corresponderia 
ao estilo ansioso-ambivalente. Por fim, no que diz respeito ao estilo evitante, a autora 
propõe ainda a distinção de dois estilos evitantes: o evitante-receoso (fearful-avoidant) e 
o estilo evitante-desligado (dismissive-avoidant; Bartholomew, 1990). O primeiro dizia 
respeito a uma representação negativa tanto do próprio como dos outros, 
correspondendo a indivíduos que desejam a proximidade, mas evitam-na por recearem a 
perca ou rejeição, dado não confiarem nem nos outros nem no valor do próprio. O estilo 
evitante-desligado, por sua vez, corresponderia a uma representação positiva de si 
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próprio combinada com uma representação negativa dos outros. Assim, corresponde a 
indivíduos que negam “qualquer desejo de proximidade íntima com os outros” (Moreira 
et al., 2006, p. 6; ver também Feeney, 2008). 
 Desta forma, seja com o modelo de Bartholomew ou com o modelo 
bidimensional evitação/ansiedade, a classificação dos estilos de vinculação nos adultos 
mais utilizada actualmente é nesta lógica bidimensional. Esta bidimensionalidade dá 
assim origem a quatro estilos de vinculação, nos quais acabam por se enquadrar também 
os três estilos iniciais de Hazan e Shaver. E no que toca a estudos e investigações sobre 
a vinculação, as diferenças individuais ao nível da segurança/insegurança na vinculação 
e nos diferentes estilos de vinculação têm sido sempre das áreas que mais interesse e 
investigação suscitaram. No que diz respeito à vinculação nos adultos e nas relações de 
casal, vários estudos têm mostrado a relação desta com variáveis da qualidade da 
relação conjugal, como por exemplo a satisfação e o compromisso (Feeney, 2008; 
Hazan & Shaver, 1994; Mikulincer & Shaver, 2007). Estas são duas variáveis 
frequentemente utilizadas no estudo da qualidade das relações de casal, sendo, portanto, 
relevante considerar a relação destas com as competências sociais e com a vinculação. 
 
SATISFAÇÃO E COMPROMISSO NAS RELAÇÕES DE CASAL 
 A satisfação diz respeito, no fundo, ao preenchimento de necessidades básicas 
dos indivíduos. No que diz respeito a relações amorosas e de casal, as necessidades que 
emergem são as de “amor, intimidade, afecto, aceitação, compreensão, apoio e 
segurança”, sempre balançadas (pelo menos numa relação saudável) com necessidades 
mais individualistas como a autonomia, o crescimento e a competência (Mikulincer & 
Shaver, 2007, p. 308). Tanto as competências sociais (como já vimos anteriormente) 
como a vinculação desempenham um papel importante na influência da satisfação 
conjugal. 
Em termos das competências sociais, vimos a relação destas com o 
estabelecimento de um ambiente saudável e positivo, de expressão de sentimentos, 
desejos e opiniões de forma adequada e positiva, contribuindo assim para a 
maximização da qualidade da relação conjugal (Villa, 2005). Vimos também a 
importância das competências sociais anteriormente ao casamento (Sanders, Halford, & 
Behrens, 1999) e o relato de ganhos para a relação conjugal de casais não-disfuncionais 
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que participaram num Programa de Treino de Habilidades Sociais (Bratfisch, 1997, cit. 
in Villa, 2005).  
Do ponto de vista da teoria da vinculação, a satisfação de uma relação depende 
de até que ponto os parceiros conseguem satisfazer as necessidades de proximidade, de 
porto de abrigo e de base segura um do outro (Mikulincer & Shaver, 2007), que se 
podem considerar como as necessidades básicas do laço de vinculação (Hazan & 
Shaver, 1994). Da perspectiva da teoria da vinculação, a insatisfação nas relações deriva 
assim de preocupações e inseguranças na vinculação, mostrando a generalidade dos 
dados empíricos que a insatisfação nas relações de casal está correlacionada com 
vinculações inseguras (tanto ansiosas como evitantes) e a satisfação com a vinculação 
segura (Mikulincer & Shaver, 2007). 
No que toca à qualidade das relações de casal, é também importante ter em conta 
que uma relação duradoura não é necessariamente uma relação satisfatória (Hazan & 
Shaver, 1994). Assim sendo, o compromisso é também uma variável importante a 
considerar no que toca à qualidade das relações conjugais. No respeitante às 
competências sociais, vimos anteriormente que em muitos casos de separação se 
verificam dificuldades de um ou ambos os cônjuges em termos de competências sociais, 
acabando estes casais, sem estas capacidades, por criar um ambiente aversivo para 
ambos (Villa, 2005). Vimos inclusive a existência de uma relação entre o divórcio e 
falhas de comunicação antes do casamento (Sanders, Halford, & Behrens, 1999).  
Em termos da vinculação, a generalidade dos estudos mostra que a segurança na 
vinculação contribui para a satisfação e o compromisso nas relações de casal, enquanto 
que as duas formas de insegurança na vinculação as diminuem, contribuindo para a 
dissolução das relações. Os indivíduos evitantes são indivíduos com uma grande 
probabilidade de ficarem “insatisfeitos com as suas relações de casal (quando estão 
numa)” e lidam com essa insatisfação sobretudo abandonando a relação (Mikulincer & 
Shaver, 2007, p. 315). Os indivíduos com estilo de vinculação ansioso são também 
indivíduos vulneráveis à insatisfação conjugal, mas parece que mais provavelmente 
lidam com essa insatisfação preferindo permanecer nas relações, mesmo que 
insatisfatórias. Talvez para estes indivíduos estar sozinho pareça uma opção ainda pior 
do que permanecer numa relação insatisfatória, por vezes mesmo relações causadoras de 
muito sofrimento e abuso (contribuindo assim esta relutância em abandonar as relações 
para a vulnerabilização destes indivíduos ao abuso psicológico e físico). Os indivíduos 
23 
 
seguros podem permanecer numa relação de compromisso de longa duração “onde os 
problemas podem ser resolvidos, mas têm também a auto-confiança e possivelmente 
uma rede social apoiante para os ajudar a conseguirem sair com sucesso de uma relação 
perigosa e persistentemente insatisfatória” (Mikulincer & Shaver, 2007, p. 315). 
Contudo, segundo o Modelo do Investimento de Rusbult, Martz e Agnew (1998) 
o compromisso numa relação romântica é influenciado por vários factores, como, por 
exemplo, a satisfação relacional e a disponibilidade e qualidade de alternativas. Assim, 
enquanto que é possível que, pelo que foi referido nos parágrafos anteriores, se 
verifique no presente estudo uma relação directa entre a vinculação e o compromisso e 
entre as competências sociais íntimas e o compromisso, é também, por outro lado, 
possível que essa relação directa não seja significativa, por a relação ser mediada pela 
satisfação relacional, variável também incluída no presente estudo. 
 Podemos ver assim, brevemente, a influência das competências sociais e da 
vinculação na satisfação e no compromisso conjugal, duas variáveis muito utilizadas no 
estudo da qualidade das relações de casal. Considerando que a vinculação começa por 
ter uma enorme influência na infância e que a relação da criança com os seus cuidadores 
corresponde ao espaço inicial e um dos mais importantes onde a criança começa a 
aprender as competências sociais, facilmente se compreende o papel ainda maior que 
este espaço próximo com os cuidadores tem para o desenvolvimento das competências 
sociais íntimas. Por exemplo, na relação de infância com a mãe, que, de acordo com os 
dados de Carvalho (2008), apresenta uma relação significativa com o nível de 
competências sociais íntimas, pode haver uma comunicação mais íntima e emocional. 
Esta pode ajudar a desenvolver na criança este tipo de comunicação, importante para, 
mais tarde, relações íntimas, como as de casal. As relações com as figuras de vinculação 
podem também funcionar como importantes modelos para relações próximas, 
influenciando expectativas para essas relações. Por exemplo, a qualidade de uma 
relação de uma mãe para com um filho do sexo masculino pode influenciar a forma 
como o rapaz vê e se sente em relações próximas com mulheres, podendo influenciar 
assim o desempenho de competências sociais íntimas em relações com mulheres, como 
é o caso de relações de casal (e o correspondente para raparigas e os pais). 
Assim, pretende-se na presente investigação averiguar em que medida a 
vinculação na infância influencia o nível de competências sociais para relações íntimas 
na vida adulta e em que medida estes níveis de competências sociais íntimas, por sua 
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vez, influenciam a qualidade das relações de casal na vida adulta, um dos principais 
contextos de relações íntimas na idade adulta e o contexto considerado como o contexto 
da vinculação nos adultos. Pretende-se, portanto, averiguar o papel das competências 
sociais íntimas como mediadoras da influência da vinculação na infância nas relações de 
casal na vida adulta.  
 
PRESENTE INVESTIGAÇÃO 
No presente estudo pretende-se, então, verificar novamente a relação entre a 
vinculação a cada um dos pais e o nível das competências sociais íntimas, mais 
implicadas nas relações de casal. Adicionalmente, pretende-se avaliar que relação estas 
variáveis têm com variáveis de qualidade do relacionamento conjugal, nomeadamente a 
satisfação e o compromisso. Têm-se, assim, o objectivo de averiguar o papel das 
competências sociais – especificamente das competências sociais íntimas – como 
mediadoras entre a qualidade da vinculação aos pais e das relações conjugais na vida 
adulta (é ainda de referir que tendo em conta que a amostra deste estudo não é 
estritamente de indivíduos casados, a satisfação e o compromisso serão referidos como 
relacionais, ao invés de conjugais). 
Assim sendo, com base na literatura revista, pretende-se verificar a validade da 
seguinte hipótese: a segurança na vinculação na infância aumenta a satisfação e o 









Figura 1. Mapa conceptual 
 
As variáveis contidas nestas hipóteses foram avaliadas através de instrumentos 


















casal. Considerando a complexidade das relações pretendidas estudar, esta foram 
testadas com recurso a modelos de equações estruturais com variáveis latentes. Para 
realizar estas análises foi utilizado o programa informático AMOS 18 (Analysis of 






A amostra deste estudo é constituída por 244 participantes, dos quais 132 
(54,1%) são do sexo feminino e 112 (45,9%) são do sexo masculino. As idades dos 
participantes variaram entre os 18 e os 70 anos, sendo a média de idades 26,67 e o 
desvio padrão 10,93 anos. Todos os participantes desta amostra estavam envolvidos 
numa relação de casal. 184 (75,4%) estavam envolvidos numa relação de namoro, 17 
(7%) viviam em união de facto, 4 (1,6%) estavam noivos, 44 (18%) eram casados e 4 
(1,6%) eram divorciados (estando, portanto, envolvidos numa nova relação). A soma 
destas frequências é superior a 100% devido à possibilidade de os participarem 
assinalarem mais do que uma opção do estatuto relacional (p.e., se divorciados e 
namorando actualmente com alguém). O tempo médio de duração das relações foi de 
69,05 meses, com um desvio padrão de 91,48 meses. 
 
INSTRUMENTOS DE MEDIDA 
Mother-Father-Peer Scale (MFPS) 
A MFPS é uma escala que foi desenvolvida por Epstein em 1983 e tem como 
objectivo examinar o modo como os indivíduos avaliam retrospectivamente a qualidade 
das relações que mantiveram na infância com os pais e com os pares, tendo sido 
traduzida para o Português num estudo efectuado por Lopes dos Santos, Silva e Sousa 
(1995). É constituída por 56 itens, que consistem em afirmações referentes à relação na 
infância com cada um dos pais e com os pares. Assim, “activando aspectos das 
memórias infantis”, é pedido aos sujeitos que indiquem o seu grau de concordância com 
cada uma das afirmações, numa escala de Likert que varia entre 1 (desacordo total) e 5 
(acordo total; Lopes dos Santos et al., 1995, p. 257). Estes itens estão distribuídos nas 
três grandes sub-escalas do questionário: uma relativa à relação com a mãe, outra à 
relação com o pai e a última relativa à relação com os pares. Nas sub-escalas da mãe e 
do pai, os itens são ainda agrupados em duas categorias fundamentais: uma relativa ao 
encorajamento da independência/sobreprotecção e outra referente à aceitação/rejeição. 
A escala relativa aos pares não foi utilizada no presente estudo por não contribuir para 
os objectivos deste. Quanto à utilização de apenas 6 itens – 3 relativos à relação com a 
mãe e 3 relativos à relação com o pai –, tal escolha foi feita com base em dados de um 
estudo anterior, tendo estes itens sido aqueles que apresentaram uma melhor saturação 
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na escala de aceitação, tanto para a mãe como para o pai (Leal, 2009). Para esta versão 
reduzida foram escolhidos itens da categoria de aceitação, pois comparativamente à 
categoria de encorajamento da independência, a categoria de aceitação é a que tem 
mostrado resultados mais relevantes. Assim, dois exemplos de itens utilizados nesta 
versão reduzida da MFPS são: “A minha mãe esforçava-se por me compreender e 
ajudar quando eu me sentia mais triste”; “A minha mãe tinha prazer em estar comigo”. 
Os alfas de Cronbach obtidos no presente estudo foram de 0,92 para a sub-escala da 
mãe e de 0,88 para a sub-escala do pai. A correlação encontrada entre as sub-escalas da 
mãe e do pai foi de 0,36, valor significativo para p < 0,0005. 
Utilizando o programa AMOS 18.0 foi feita uma análise factorial confirmatória 
da MFPS. Os itens de cada escala utilizados nesta versão reduzida foram utilizados 
como indicadores (variáveis observadas) para as variáveis latentes que se pretendem 
medir com cada escala. O programa deu a sugestão de adicionar correlações entre dois 
pares de itens correspondentes das duas sub-escalas: o item 2 (“[Quando eu era criança 
a minha mãe/pai] tinha prazer em estar comigo”) e o item 3 (“[Quando eu era criança a 
minha mãe/pai] estava sempre disponível quando eu precisava da sua confiança e do seu 
apoio”). Tendo em conta o conteúdo dos itens, decidiu-se permitir e adicionar estas 
correlações. Isto porque do ponto de vista teórico, é possível uma tendência por parte 
dos indivíduos em responder de forma semelhante às mesmas questões relativas à mãe e 
ao pai. 
Segundo os valores apresentados pelo programa, este modelo de análise factorial 
confirmatória apresentou um bom ajustamento: χ²(6) = 6,26, p < .40, χ²/df = 1,04, CFI 
(Comparative Fit Index) = 1,00, RMSEA (Root Mean Square Error of Approximation) 
= 0,01 e SRMR (Standardized Root Mean Square Residual) = 0,02. A função χ² 
representa a discrepância entre a matriz de covariâncias observadas e a matriz criada 
pelo modelo (Monteiro, 2010). O valor p da função χ² testa assim a hipótese de que o 
modelo se ajusta na perfeição à população estudada. O quociente χ²/df corresponde ao 
quociente entre o χ² e os graus de liberdade (df). Recomenda-se que os valores deste 
quociente sejam inferiores a 2 ou 3. Para o índice CFI recomendam-se valores próximos 
de 1, preferencialmente superiores a 0,90, indicando assim um muito bom ajustamento. 
Quanto ao índice RMSEA, valores iguais ou inferiores a 0,05 indicam um bom 
ajustamento e iguais ou inferiores a 0,08 indicam um ajustamento razoável (Arbuckle, 
2007). Por fim, o índice SRMR deve situar-se abaixo de 0,10 (Kline, 2005). 
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Inventory of Parents and Peers Attachment (IPPA) 
 O IPPA foi desenvolvido por Armsden e Greenberg, em 1987, para avaliar a 
segurança da vinculação dos adolescentes aos pais e aos pares (Armsden, 1987). 
Originalmente, foi concebido com duas partes, uma com os itens relativos aos pais e 
outra com os itens relativos aos pares (Armsden, 1987). Mais tarde, esta versão foi 
alterada no sentido de avaliar separadamente a vinculação à mãe e ao pai, com 
conjuntos de itens idênticos (Armsden & Greenberg, 2009). É pedido aos participantes 
que respondam aos itens numa escala de Likert de 1 (”Nunca ou quase nunca”) a 5 
(”Quase sempre ou sempre”), conforme a frequência em que as respectivas frases se 
aplicam à sua situação (Armsden, 1987). Esta 2ª versão do questionário foi traduzida 
para o Português pelo Professor Manuel Geada (1990; 1997), sendo que no presente 
estudo, a parte relativa aos pares não foi aplicada, pois não contribuía para os objectivos 
desta investigação específica. Com base em estudos anteriores (Calado, 2008; Carvalho, 
2008; Calado & Carvalho, 2007), foram feitas análises factoriais das amostras destes 
estudos e foi possível verificar que determinados itens apareciam repetidamente com 
elevadas saturações nos factores segurança da vinculação à mãe e segurança da 
vinculação ao pai. Com estes itens criou-se uma versão reduzida do instrumento, tendo 
sido essa a versão utilizada neste estudo. Por exemplo, dois dos itens utilizados nesta 
versão reduzida são: “Gosto sempre de saber a opinião da minha mãe sobre coisas que 
são importantes para mim”; “A minha mãe irrita-me” (item invertido). Os alfas de 
Cronbach obtidos foram de 0,82 para a sub-escala da mãe e de 0,85 para a sub-escala do 
pai. A correlação entre as sub-escalas da mãe e do pai foi de 0,39, valor significativo 
para p < 0,0005. 
 Também para o IPPA foi feita uma análise factorial confirmatória, igualmente 
com recurso ao programa AMOS 18.0. Os itens utilizados nesta versão reduzida para 
cada sub-escala foram utilizados como indicadores (variáveis observadas) para as 
variáveis latentes que se pretendem medir com cada sub-escala: a (segurança da) 
Vinculação à Mãe; e a (segurança da) Vinculação ao Pai. O programa deu a sugestão de 
adicionar correlações entre quatro pares de itens correspondentes das duas sub-escalas: 
o item 1 (“Gosto sempre de saber a opinião da minha mãe sobre coisas que são 
importantes para mim.”); o item 2 (“A minha mãe irrita-me.”); o item 3 (“A minha mãe 
não me dá muita atenção.”); e o item 5 (“Confio na minha mãe.”). Tendo em conta o 
conteúdo dos itens, decidiu-se permitir e adicionar estas correlações. Isto segundo a 
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mesma lógica teórica que foi utilizada na permissão deste tipo de correlações na análise 
factorial confirmatória da MFPS: devido a uma possível tendência por parte dos 
indivíduos em responder de forma semelhante às mesmas questões relativas à mãe e ao 
pai. O programa sugeria também uma correlação entre os itens 2 e 4 dentro de cada sub-
escala. O item 2 corresponde à afirmação “A minha mãe irrita-me” (item invertido) e o 
item 4 à afirmação “A minha mãe compreende-me”. Assim, dado o conteúdo dos itens, 
compreende-se que sejam itens com uma elevada correlação, tendo esta sido por isso 
permitida. 
Segundo os valores apresentados pelo programa, este modelo de análise factorial 
confirmatória apresentou um ajustamento razoável: χ²(28) = 58,83, p < .01, χ²/df = 2,10, 
CFI = 0,968, RMSEA = 0,07, SRMR = 0,06.  
 
Inventário de Habilidades Sociais Conjugais (IHSC) 
 O IHSC é um questionário da autoria de Miriam Villa e Zilda Del Prette (2005) 
que pretende avaliar a frequência de “comportamentos socialmente habilidosos no 
contexto conjugal” (Del Prette, 2008, p. 70). A elaboração deste inventário baseou-se no 
formato e conteúdo do Inventário de Habilidades Sociais (IHS-Del-Prette, da autoria de 
Del Prette & Del Prette), através da adaptação destes itens de habilidade sociais gerais 
para habilidades sociais relevantes para o contexto conjugal em específico (Del Prette, 
2008; Villa, 2005). Assim, para um conjunto de 32 itens é pedido aos participantes que 
avaliem a frequência com que apresentam o comportamento descrito no item, numa 
escala de 5 pontos, de A a E, em que A corresponde a “Nunca ou raramente” e E 
corresponde a “Sempre ou quase sempre” (Villa, 2005). Em estudos já realizados, o 
IHSC mostrou ter características psicométricas favoráveis tanto em relação à validade e 
precisão, como em relação à estabilidade temporal (Del Prette, 2008). 
 Para a utilização deste inventário no presente estudo procedeu-se a uma ligeira 
adaptação do Português do Brasil, original do questionário, para o Português de 
Portugal. Assim, dois exemplos de itens do IHSC, nesta adaptação portuguesa, são: 
“Quando a minha parceira me está a falar sobre algo importante para ela, ouço-a com 
toda a atenção.”; “Quando a minha parceira insiste em dizer o que devo fazer, 
contrariando o que eu penso, acabo por aceitar para evitar problemas” (as instruções do 
questionário são no sentido de os participantes indicarem a frequência do 
comportamento sublinhado). Igualmente, às dimensões de competências sociais para o 
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contexto conjugal avaliadas pelo IHSC, considerou-se também importante acrescentar 
as dimensões de Tomada de Perspectiva e de Gestão Emocional. Os itens para a 
dimensão Tomada de Perspectiva foram elaborados com base em itens do Self Dyadic 
Perspective-Taking Scale (SDPT, Long e Andrews, 1990) e do Interpersonal Reactivity 
Index (IRI) desenvolvido por Davis em 1980 (Long, & Andrews, 1990), enquanto que 
os itens para a dimensão Gestão Emocional foram desenvolvidos com base na 
competência emocional nuclear de gerir emoções proposta por Mayer e Salovey em 
1997 (Lopes, Brackett, Nezlek, Schütz, Sellin, & Salovey, 2004). Estes itens para 
avaliar a Tomada de Perspectiva (8 itens) e a Gestão Emocional (4 itens) foram então 
adicionados ao IHSC, tendo sido misturados com os itens deste, aleatoriamente. O alfa 
de Cronbach encontrado para o questionário IHSC na presente investigação foi de 0,89. 
 Foi realizada uma análise factorial exploratória dos itens do IHSC (incluindo os 
itens de tomada de perspectiva e de gestão emocional) para analisar a estrutura factorial 
do instrumento. Tal foi feito tanto por questões de estudo das propriedades 
psicométricas do instrumento, como para comparação com os factores encontrados 
pelas autoras. A análise factorial exploratória foi efectuada através do método de análise 
em componentes principais, seguido de uma rotação ortogonal do tipo Varimax. 
Em 2005, Villa e Del Prette encontraram uma solução factorial de seis factores. 
Em termos de consistência interna destes factores, estes apresentaram os seguintes 
coeficientes alfas de Cronbach: 0,68 para o factor 1; 0,62 para o factor 2; 0,63 para o 
factor 3; 0,60 para o factor 4; 0,53 para o factor 5; e 0,53 para o factor 6. Contudo, a 
análise factorial exploratória (sem fixação prévia do número de factores) realizada no 
presente estudo pareceu apontar mais para uma solução de três factores e não de seis, 
como foi encontrado pelas autoras. Adicionalmente, calculou-se os alfas de Cronbach 
dos seis factores tal como definidos pelas autoras (com o mesmo agrupamento de itens 
por elas encontrado) e verificou-se que estes eram praticamente todos mais baixos que 
os alfas encontrados pelas autoras (0,65 para o factor 1; 0,60 para o factor 2; 0,46 para o 
factor 3; 0,54 para o factor 4; 0,34 para o factor 5; e 0,57 para o factor 6). Embora seja 
compreensível uma redução dos coeficientes alfa de Cronbach numa amostra diferente, 
neste caso, a diminuição em alguns factores é mais acentuada (como é o caso do factor 
5, alfa de Cronbach = 0,34). Realizou-se então uma análise factorial exploratória 
fixando o número de factores em seis. Comparando o agrupamento dos itens desta 
solução factorial de seis factores com o agrupamento de itens obtido por Villa e Del 
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Prette, foi possível constatar que estes diferiam substancialmente. Isto é, com os dados 
do presente estudo, numa análise factorial de seis factores, os itens agrupavam-se nos 
factores de uma forma bastante diferente daquela encontrada por Villa e Del Prette. 
 Embora seja de considerar a solução factorial encontrada pelas autoras, não faria 
sentido segui-la não tendo ela qualquer suporte nos nossos dados. Assim sendo, optou-
se por seguir uma solução factorial indicada apenas pelos dados. Desta forma, a partir 
da análise do Scree Plot (Moreira, 2004) da análise factorial exploratória realizada (sem 
fixação prévia do número de factores) acabou por se optar por uma solução de três 
factores. O Quadro 1 apresenta as saturações dos itens em cada factor. 
 
Quadro 1. Análise factorial do IHSC, com solução de três factores. 
Componente Item 
1 2 3 
1 No dia-a-dia, converso naturalmente sobre qualquer assunto com a 
minha parceira 
,432 -,390 ,250 
2 Quando a minha parceira insiste em dizer o que devo fazer, contrariando 
o que eu penso, acabo por aceitar para evitar problemas 
-,012 ,562 -,113 
3 Quando a minha parceira me está a falar sobre algo importante para ela, 
ouço-a com toda a atenção 
,421 -,162 ,221 
4 Ao ser elogiado sinceramente pela minha parceira, respondo-lhe 
agradecendo 
,409 ,001 ,260 
5 Quando a minha parceira está triste ou desanimada com algo, consigo 
animá-la 
,501 -,228 ,200 
6 Numa conversa, se a minha parceira me interrompe, peço-lhe que espere 
até eu terminar o que estava a dizer 
-,043 ,072 ,526 
7 Quando a minha parceira deixa de cumprir algum dos nossos acordos, 
arranjo uma maneira de lhe lembrar 
-,018 ,048 ,602 
8 Sinto dificuldade em demonstrar carinho através de palavras ou gestos à 
minha parceira 
-,189 ,425 -,096 
9 Se cometi alguma falha para com a minha parceira, procuro pedir-lhe 
desculpas 
,608 -,060 ,107 
10 Sou capaz de, antes de criticar a minha parceira, imaginar como me 
sentiria no seu lugar 
,718 -,043 -,195 
11 Durante uma discussão, ao perceber que estou descontrolado 
emocionalmente (nervoso), consigo acalmar-me antes de continuar a 
discussão 







Quadro 1 (continuação). 
Componente Item 
1 2 3 
12 Sinto-me constrangido em pedir à minha parceira que não faça certas 
carícias que me incomodam 
-,066 ,369 ,058 
13 Se tenho a certeza em relação a algum assunto, não perco tempo a ouvir 
os argumentos da minha parceira 
-,205 ,382 ,224 
14 Se estou a tentar ter uma relação sexual com a minha parceira, consigo 
tomar a iniciativa ou fazê-la perceber isso 
,086 ,063 ,374 
15 Se a minha parceira me faz um elogio, fico embaraçado, sem saber o 
que dizer 
,005 ,351 -,072 
16 Se não concordo com a minha parceira, digo-lhe ,174 -,453 ,362 
17 Se não quero conversar sobre um assunto com a minha parceira, tenho 
dificuldade em encerrar ou mudar de assunto, deixando que seja ela a 
fazê-lo 
,025 ,534 -,081 
18 Acredito que existem dois pontos de vista para cada questão, e sou 
capaz de olhar para ambos quando a relacionar-me com a minha 
parceira 
,670 -,080 ,010 
19 Quando a minha parceira fala comigo de forma alterada, espero que ela 
termine o que tem a dizer para depois dar minha opinião 
,529 ,158 -,138 
20 Quando a minha parceira me critica, reajo de forma agressiva -,474 ,155 ,446 
21 Quando a minha parceira pede que eu faça uma tarefa que é dela, 
consigo negar-me a fazê-la 
-,040 -,202 ,332 
22 Sempre que preciso esclarecer algo com a minha parceira, faço as 
perguntas que acho necessárias 
,410 -,343 ,398 
23 Quando numa discussão com a minha parceira, sou capaz de me colocar 
no lugar dela para perceber melhor a sua perspectiva 
,752 -,089 -,054 
24 Se a minha parceira faz algo que não gosto, tenho dificuldade em dizer-
lhe isso 
,027 ,615 -,133 
25 Quando temos problemas em comum para resolver, conseguimos 
conversar e chegar a um acordo sobre o que fazer 
,564 -,309 ,102 
26 Mesmo estando envolvido em várias tarefas, prefiro não pedir ajuda à 
minha parceira 
-,129 ,443 ,099 
27 Quando numa discussão a minha parceira começa a exaltar-se, sou 
capaz de acalmá-la 
,547 -,175 ,154 
28 Quando a minha parceira consegue alguma coisa importante, pela qual 
se empenhou muito, eu elogio-a pelo seu sucesso 
,425 -,270 ,336 
29 Mesmo não estando disposto a ter uma relação sexual, acabo por 
concordar para evitar que a minha parceira fique irritada ou magoada 
comigo 





Quadro 1 (continuação). 
Componente Item 
1 2 3 
30 Se estou a sentir-me bem (feliz), expresso isso à minha parceira ,314 -,271 ,537 
31 Às vezes tenho dificuldade em ver as coisas pela perspectiva da minha 
parceira 
-,495 ,220 ,199 
32 Consigo “levar na desportiva” as brincadeiras da minha parceira a meu 
respeito 
,531 -,132 -,028 
33 Antes de tomar uma decisão, sou capaz de ver a minha perspectiva e a 
da minha parceira 
,648 -,194 ,007 
34 Se a minha parceira avalia de forma injusta o meu desempenho em 
alguma actividade, fico chateado e evito discutir a sua avaliação 
-,153 ,421 ,323 
35 Numa situação de conflito de opiniões com a minha parceira, consigo 
fazê-la compreender a minha posição 
,414 -,387 ,193 
36 Quando a minha parceira está muito tensa com algo, sou capaz de 
acalmá-la e fazê-la relaxar 
,502 -,123 ,248 
37 Se a minha parceira está a sofrer com algum problema, tenho 
dificuldade em fazer algo para demonstrar-lhe o meu apoio 
-,174 ,590 -,008 
38 No meio de uma discussão, consigo perceber quando eu ou a minha 
parceira estamos abalados (nervosos) e que é hora de encerrar a 
conversa 
,465 ,001 ,120 
39 Por vezes, para compreender melhor a minha parceira, imagino as 
coisas pela perspectiva dela 
,790 -,150 -,040 
40 Prefiro não dizer a minha opinião a ferir os sentimentos da minha 
parceira, mesmo quando solicitado a dizer o que penso 
-,057 ,558 -,018 
41 Durante a relação sexual, costumo dizer à minha parceira quais as 
carícias que mais me agradam 
,068 -,064 ,354 
42 Quando a minha parceira está aborrecido com algo, consigo levantar-lhe 
o moral 
,549 -,169 ,358 
43 Quando a minha parceira está chateada por algum motivo, consigo 
colocar-me no seu lugar e dizer que compreendo o que ela está a sentir 
,633 -,215 ,113 
44 Sou capaz de, quando estou chateado com a minha parceira, pôr-me “no 
seu lugar” por um pouco, para ver a sua perspectiva 
,803 -,126 -,032 
 
Através da análise dos itens com maiores saturações em cada factor foi possível 
constatar que os itens que saturavam no factor 1 eram sobretudo itens de Tomada de 
Perspectiva e de Gestão Emocional, com os restantes itens a dizerem respeito, de uma 
forma geral, a uma capacidade de relação e comunicação saudável com o parceiro em 
geral. Assim, parecendo os itens deste factor dizer respeito a competências de relação 
interpessoal mais no geral, este factor foi denominado de Competência Interpessoal. 
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Quanto ao factor 2, os itens que nele saturavam pareciam dizer todos respeito a 
comportamentos de inibição e passividade. Este factor foi assim denominado de 
Passividade. Por fim, os itens que saturavam no 3º factor pareciam dizer respeito a 
comportamentos de assertividade, pelo que este factor foi denominado de Assertividade. 
Os coeficientes alfa de Cronbach obtidos para estes três factores foram, 
respectivamente, de 0,90, 0,64 e 0,46. 
 
Relationship Assessment Scale (RAS) 
A RAS é uma “medida genérica da satisfação relacional” desenvolvida por 
Susan Hendrick, Amy Dicke e Clyde Hendrick em 1988 (Hendrick, Dicke, & Hendrick, 
1998, p. 137). Constituindo uma medida unifactorial da satisfação relacional, é formada 
apenas por sete itens, o que lhe confere uma grande vantagem em termos de facilidade 
de administração – isto sem perder a sua validade de construto, pois apresenta 
moderadas a elevadas correlações com medidas de satisfação marital e boas qualidades 
psicométricas, entre as quais resultados consistentes em amostras de diferentes etnias e 
diferentes idades (Hendrick et al., 1998). Os itens são respondidos numa escala de 
Likert de 5 pontos, variando a descrição de cada ponto conforme a pergunta. A versão 
portuguesa da RAS, utilizada nesta investigação, foi elaborada por Santos, Feijão e 
Mesquita, em 2000. Dois exemplos de itens desta escala são: “De um modo geral, até 
que ponto está satisfeito com a sua relação?”; “Até que ponto é que a sua relação é boa, 
em comparação com a maioria das relações?”. O alfa de Cronbach encontrado para a 
RAS na presente investigação foi de 0,89. 
Também para a RAS foi feita uma análise factorial confirmatória, com recurso 
ao programa AMOS 18.0. Segundo os valores apresentados pelo programa, o modelo 
apresentou um bom ajustamento: χ²(14) = 19,55, p < .15, χ²/df = 1,40, CFI = 0,993, 
RMSEA = 0,04 e SRMR = 0,03. 
 
Parte IV da Escala do Modelo do Investimento (EMI) 
A EMI foi criada por Rusbult, Martz e Agnew (1998), tendo sido traduzida para 
o Português no estudo de Leal, em 2009 (Leal, 2009). Esta escala foi elaborada no 
âmbito do Modelo do Investimento (desenvolvido por Rusbult em 1980), que pretende 
compreender e analisar a tendência dos indivíduos para persistirem numa relação de 
casal. Decorrente disto, a EMI pretende analisar esta tendência avaliando os quatro 
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construtos base do modelo: o Compromisso, o Grau de Satisfação, a Qualidade das 
Alternativas, e o Nível de Investimento. A escala é então dividida em quatro partes, uma 
correspondente a cada construto (Rusbult et al., 1998). Uma vez que de acordo com os 
próprios autores “é inteiramente apropriado utilizar a sub-escala do Compromisso 
sozinha” (Rusbult et al., 1998, p. 383) e que dados os objectivos do presente estudo tal 
era o que faria mais sentido, utilizou-se então apenas a Parte IV desta escala, a 
correspondente ao Compromisso (exemplos de itens: “Estou empenhado em manter a 
relação com a minha parceira”; “Quero que a nossa relação dure muito tempo”). A Parte 
IV da EMI é formada por sete afirmações referentes à relação de casal, sendo pedido 
aos participantes que, pensando na sua relação de casal actual, indiquem o seu grau de 
concordância com as afirmações, numa escala de 0 (Discordo Completamente) a 8 
(Concordo Completamente). O alfa de Cronbach obtido para a escala Parte IV do EMI 
no presente estudo foi de 0,86. 
 Também para o EMI foi feita uma análise factorial confirmatória, com recurso 
ao programa AMOS 18.0. Segundo os valores apresentados pelo programa, o modelo 
apresentou um bom ajustamento: χ²(13) = 22,71, p < .05, χ²/df = 1,75, CFI = 0,99, 
RMSEA = 0,06 e SRMR = 0,03. 
 
PROCEDIMENTOS 
 A recolha dos dados para esta investigação foi feita através da aplicação de uma 
bateria de questionários. Esta bateria incluía não só os questionários utilizados para este 
estudo, como mais 5 questionários utilizados para outras duas investigações, tendo sido 
o tempo médio de aplicação da bateria de cerca de 35 minutos. A primeira folha de 
todas as baterias constituía uma folha de recolha de informação demográfica e a ordem 
dos questionários diferia aleatoriamente de bateria para bateria, para prevenir 
enviesamentos de resposta associados à ordem dos questionários. Foram desenvolvidas 
para cada questionário uma versão feminina e uma versão masculina em termos de 
género gramatical, para simplificar a leitura para os participantes. Os participantes 
recebiam também um Termo de Consentimento Informado, onde lhes era explicada a 
natureza da sua participação no estudo e explicitada a informação sobre a garantia de 
confidencialidade e anonimato. 
A grande maioria dos participantes eram alunos de uma Unidade Curricular do 
1º ciclo do Mestrado Integrado em Psicologia, tendo recebido uma bonificação na nota 
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pela sua participação. Foi pedido a cada aluno que preenchesse uma bateria de 
questionários e aplicasse outra a alguém do sexo oposto da sua rede social. Foi assim 
possível recolher uma amostra equilibrada em termos de sexos. Os questionários para os 
alunos aplicarem na sua rede social eram-lhes entregues em envelopes, com instruções 
para, depois do preenchimento, o participante deixar o Termo de Consentimento 
Informado da parte de fora do envelope, anexado a este. Pôde-se assim identificar os 
alunos que cumpriram a parte de aplicação à rede social, sem quebrar a 
confidencialidade e anonimato do participante. Por questões éticas e de igualdade, não 
foi restringido a participação apenas a alunos que estivessem actualmente em relações 
de casal. Esses participantes, que posteriormente, na análise dos dados, se verificaram 
ser em número reduzido (N=12), foram excluídos da amostra final com que se fizeram 
as análises estatísticas. Para além dos dados recolhidos através da participação dos 
alunos, houve também a participação de voluntários de outros anos do Mestrado 
Integrado em Psicologia e de participantes da rede social das autoras das investigações 








Tal como já foi referido no final do enquadramento teórico, para testar as 
relações contidas na hipótese geral e no mapa conceptual apresentado recorreu-se a 
modelos de equações estruturais com variáveis latentes, tendo para isso sido utilizado o 
programa AMOS 18. Esta metodologia e este programa permitem testar o modelo 
hipotetizado no mapa conceptual, testando o seu ajustamento aos dados recolhidos. Para 
além disso, oferecem a vantagem de obter estimativas para as correlações e relações de 
influência do modelo, estimativas das quais foi eliminado o efeito da variância de erro 
(Moreira, 2004). Nas análises que se apresentam de seguida, por questões técnicas das 
mesmas, foram incluídos apenas os participantes que responderam a todos os itens das 
variáveis incluídas nestas análises (portanto, sem dados omissos). Nestas análises 
perfez-se assim um total de 210 participantes (a percentagem de participantes com 
dados omissos correspondia a 13,9% da amostra). 
 Inicialmente, começou-se por se considerar o modelo sem a presença das 
Competências Sociais Íntimas (CSI). Isto foi feito para começar por verificar a 
adequação dos dados do presente estudo às premissas base já postuladas pela literatura 
da vinculação, tal como foi exposto no enquadramento teórico: relação das Experiências 
de Infância com cada progenitor com a Vinculação desenvolvida face a cada um deles; 
relação da Vinculação com a Satisfação Relacional (SR); relação da Vinculação com o 
Compromisso Relacional (CR); e relação da SR com o CR. Os itens dos questionários 
utilizados para avaliar as variáveis latentes (variáveis presentes no mapa conceptual) 
foram definidos como indicadores dessas variáveis. Para simplificar o modelo, alguns 
itens foram agregados através de um somatório dos seus valores, passando esses 
somatórios a constituir os indicadores dessas variáveis latentes (tal foi o caso das 
variáveis latentes SR e CR). Nestes casos, optou-se pela utilização de três indicadores 
(portanto, três somatórios), pois a utilização de dois indicadores por vezes levanta 
problemas de identificação em modelos relativamente complexos (como é o caso) e 
porque mais do que três indicadores traria complexidade desnecessária (Little, 
Cunningham, Shahar, & Widaman, 2002). No Anexo A podem ser consultados quais os 
itens que constituem cada um destes somatórios. 
Nos primeiros resultados das análises foi possível verificar que o ajustamento do 
modelo melhorava bastante se fossem considerados dois modelos separados para cada 
sexo, ao invés de um modelo geral para o conjunto da amostra. Assim sendo, passou-se 
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a realizar a partir daqui todas as análises separadamente para cada sexo (inclusive as 
análises dos modelos seguintes, já com as CSI). Continuadas as análises, o programa 
revelou que, com os nossos dados, algumas relações não eram significativas. Foram 
excluídas do modelo as que não eram significativas para ambos os sexos a um nível de 
significância p < 0,05 (à excepção de algumas pouco superiores a 0,05). Tal lógica foi 
usada em todas as análises seguintes (inclusive dos modelos seguintes). 
Assim, para este modelo sem as CSI, foram excluídas (para ambos os sexos) as 
seguintes relações de influência: influência da Experiência de Infância do Pai (EIP) 
sobre a SR e o CR; influência da Experiência de Infância da Mãe (EIM) sobre o CR; 
influência da Vinculação à Mãe (VM) sobre a SR. As Figuras 2 e 3 representam os 
modelos resultantes, correspondendo a Figura 2 ao sexo feminino e a Figura 3 ao sexo 
masculino. As variáveis latentes são representadas pelas elipses centrais, a negrito e a 
itálico. Os indicadores (variáveis observadas) são representados por rectângulos e os 
erros associados a cada variável ou indicador são representados por elipses simples. O 
ajustamento desta solução final do modelo sem as CSI revelou-se adequado (dizendo o 
modelo respeito a ambos os sexos): χ²(384) = 524,14, p < 0,0005, χ²/df = 1,37, CFI = 




Figura 2. Modelo sem Competências Sociais Íntimas, sexo feminino (solução final) 
 Em termos das relações de influência que permaneceram no modelo, no caso do 
sexo feminino praticamente todas as relações foram significativas (a p < 0,05), 
excepcionando-se: a relação da EIM sobre a SR; a relação de influência da Vinculação 
ao Pai (VP) sobre o CR; e a relação entre os erros da Vinculação à Mãe e ao Pai (esta 
última não foi significativa em todos os modelos para o sexo feminino). 
 Deste modelo sem as CSI para o sexo feminino, sobressai o facto de o CR ser 
mais influenciado positivamente pela SR do que pelas restantes variáveis. Ao mesmo 
tempo, a SR parece ser influenciada significativamente apenas pela vinculação ao 
progenitor do sexo oposto. 
 De resto, pode também verificar-se que, ao contrário do que poderia ser de 
esperar, a influência da VM sobre o CR apresenta-se negativa. Também a influência da 
EIM sobre a SR se verifica ligeiramente negativa, ao contrário do que seria de esperar. 
Contudo, é também de ter em conta que esta relação não é significativa. As restantes 




Figura 3. Modelo sem Competências Sociais Íntimas, sexo masculino (solução final) 
 No que toca ao caso masculino, das relações de influência que permaneceram no 
modelo não foram significativas as seguintes: a relação da VM sobre o CR; a relação da 
VP sobre a SR; e a relação da VP sobre o CR. 
 Do caso masculino deste modelo, os dois principais aspectos que sobressaem são 
os mesmos que se verificaram no caso das mulheres: o facto de o CR ser mais 
influenciado positivamente pela SR do que pelas restantes variáveis; e a SR ser 
influenciada significativamente pela relação com o progenitor do sexo oposto (neste 
caso já não com a vinculação como foi no caso das mulheres, mas com a experiência de 
infância). 
 De resto, pode também observar-se no caso dos homens alguns resultados um 
pouco contrários ao que seria de esperar: a não significância da relação da VM sobre o 
CR; e os valores negativos, embora que baixos, dos pesos de regressão das relações da 
VP sobre a SR e sobre o CR. Contudo, relativamente a estas duas relações da VP, é 
também de notar que elas não são significativas. 
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 De qualquer forma, de um modo geral, estes modelos iniciais sem as CSI 
parecem ser congruentes com a literatura de base, sobretudo em termos: da influência 
das experiências de infância com cada progenitor sobre a vinculação ao mesmo; da 
influência da relação (seja vinculação ou experiências de infância) com o progenitor do 
sexo oposto sobre a satisfação relacional; e da influência da satisfação relacional sobre o 
compromisso relacional. Assim sendo, e tendo também em conta o ajustamento 
adequado que este modelo revelou, prosseguiu-se com as análises com esta solução 
final do modelo sem as CSI. Foi assim acrescentado a este modelo as CSI como 
variáveis mediadoras da influência das Experiências de Infância e da Vinculação às 
variáveis relacionais. Tendo em conta a solução factorial encontrada para o IHSC, foi-se 
testar o papel mediador de cada um dos factores, obtendo-se assim, três modelos para as 
CSI, um para cada factor. Em cada modelo o factor correspondia à variável latente 
mediadora e os itens ou somatórios dos itens desse factor correspondiam aos 
indicadores. As Figuras 4 e 5 representam as soluções finais, para cada sexo 
separadamente, do modelo com o 1º factor, da Competência Interpessoal (CI; destas 
soluções finais foram já retiradas as relações não significativas para ambos os sexos). 
O ajustamento do modelo para esta solução final foi adequado: χ²(512) = 720,01, 




Figura 4. Modelo com Competência Interpessoal, sexo feminino (solução final) 
No caso das mulheres, pôde verificar-se que praticamente todas as relações que 
permaneceram no modelo foram significativas, à excepção da influência da VP sobre a 
CI . 
Deste modelo com a CI, para o caso feminino, sobressaem vários aspectos. Um 
deles, é que, mediada pela CI, passou a existir uma relação significativa entre a VM e à 
SR – verifica-se uma relação significativa e positiva da VM sobre a CI e desta sobre a 
SR. Da mesma forma, também mediada pela CI, passou a existir uma relação 
significativa entre a EIM e a SR (relação esta que não era significativa para as mulheres 
no modelo sem as CSI). Sobressai também que onde não se tinha encontrado relação 
significativa da EIP sobre a SR, passou a existir uma relação mediada pela CI. Por fim, 
sobressai também que a influência significativa que vem da VP para a SR continua a ser 
directa – pois a relação da VP sobre a CI não é significativa. 
Ou seja, em termos de mediação da CI sobre a relação entre a Vinculação e a 
SR, verifica-se um efeito de mediação apenas a partir da vinculação ao progenitor do 
mesmo sexo, enquanto que a relação a partir da vinculação ao progenitor do sexo oposto 
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permanece directa. Assim, neste modelo com a CI para as mulheres, a hipótese geral da 
mediação da CI sobre a influência da Vinculação para com a SR foi verificada, mas 
apenas para a VM. 
Fora estes resultados, neste modelo surgem também aspectos um pouco 
contrários ao que seria de esperar. Nomeadamente, os pesos de regressão negativos de 
duas relações: da relação da EIM sobre a CI; e da relação da VP sobre a CI (contudo, é 
também de ter em conta que neste caso já não corresponde a uma relação significativa). 
Os restantes resultados que contrariam o que era esperado já tinham sido também 
encontrados no modelo anterior. 
 
Figura 5. Modelo com Competência Interpessoal, sexo masculino (solução final) 
Quanto aos homens, pôde verificar-se um número um pouco maior de relações 
não significativas: a influência da VM sobre a CI; a influência da VM sobre o CR; a 
influência da VP sobre a SR; e a influência da VP sobre o CR. 
Deste modelo para o caso masculino, sobressaem praticamente os mesmos 
aspectos que para o caso feminino, mas inversos. Nomeadamente, o surgimento de uma 
relação significativa entre a EIP e a SR, mediada pela CI. Sobressai também o facto de a 
44 
 
relação entre a EIM e a SR ter passado a ser mediada pela CI, de forma significativa e 
positiva. Por fim, também paralelamente às mulheres, com a introdução da CI passou a 
existir também para os homens uma relação significativa – e positiva – entre vinculação 
ao progenitor do mesmo sexo e a SR, mediada pela CI (contudo, para o caso dos 
homens continua a não se verificar uma relação significativa entre a vinculação ao 
progenitor do sexo oposto e a SR). Assim, também para os homens foi verificada a 
hipótese geral da mediação da CI sobre a influência da Vinculação para com a SR, mas 
apenas para a vinculação ao progenitor do mesmo sexo, tal como se observou nas 
mulheres. 
Ou seja, os resultados dos dois sexos do modelo com a CI sugerem, de facto, 
uma relação de mediação da CI sobre a influência da Vinculação para com a SR, mas 
apenas para a vinculação ao progenitor do mesmo sexo. Sugerem também um efeito de 
mediação da CI sobre a influência da experiência de infância com ambos os pais sobre a 
SR. 
  Do caso masculino pode ainda verificar-se alguns resultados que contrariam o 
que seria esperado, mas que correspondem também ao que já foi encontrado para o caso 
feminino, apenas de forma inversa. Nomeadamente, o facto dos pesos de regressão de 
duas relações serem negativos: da relação da VM sobre a CI (embora esta seja uma 
relação não significativa); e da relação da Experiência de Infância ao Pai sobre a 
Competência Interpessoal. 
 Seguidamente, passou-se para a análise dos resultados do modelo com o 
segundo factor encontrado para as CSI – a Passividade. Tal como foi feito para a CI, o 
factor da Passividade foi adicionado ao modelo sem as CSI. O ajustamento do modelo 
para esta solução final foi adequado: χ²(518) = 726,66, p < 0,0005, χ²/df = 1,40, CFI = 




Figura 6. Modelo com Passividade, sexo feminino (solução final) 
 Neste modelo, no caso feminino, das relações que permaneceram no modelo não 
foram significativas as seguintes relações: a influência da EIM sobre a Passividade; e a 
influência da Passividade sobre a SR. 
 Deste modelo para as mulheres pode verificar-se que a Passividade não mediou 
de forma significativa nenhuma relação entre as restantes variáveis. Assim, pode 
constatar-se que, em relação à Passividade, pelo menos para as mulheres, nenhuma das 




Figura 7. Modelo com Passividade, sexo masculino (solução final) 
Em relação aos homens, das relações que permaneceram no modelo, não foram 
significativas as seguintes relações: a influência da VP sobre a SR; a influência da VP 
sobre o CR; e a influência da VM sobre o CR. 
 Deste modelo para o caso masculino, sobressai o facto de que a relação entre a 
EIM e a SR passou a ser mediada, significativa e positivamente, pela Passividade. 
Todas as restantes relações permanecem análogas ao que foi verificado para o caso 
masculino no modelo sem as CSI. 
 Assim, pode constatar-se que para o caso dos homens não foi verificada nenhum 
efeito de mediação da Passividade sobre a influência da vinculação para com as 
variáveis relacionais. Contudo, surgiu um efeito de mediação sobre a relação entre a 
EIM e a SR. 
Seguiu-se então, por fim, para a análise dos resultados do modelo com o terceiro 
factor encontrado para as CSI – a Assertividade. Tal como foi feito para os factores 
anteriores, o factor da Assertividade foi adicionado ao modelo sem as CSI. O 
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ajustamento do modelo para esta solução final foi adequado: χ²(520) = 708,51, p < 
0,0005, χ²/df = 1,36, CFI = 0,94, RMSEA = 0,04 e SRMR = 0,07. 
 
Figura 8. Modelo com Assertividade, sexo feminino (solução final) 
 No caso das mulheres, das relações que permaneceram no modelo não foram 
significativas exactamente as mesmas relações que no modelo sem as CSI. 
 Deste modelo para o caso feminino pode verificar-se que a Assertividade não 
mediou nenhuma relação entre as restantes variáveis. Nenhuma das hipóteses de 
mediação foi, portanto, verificada. As restantes relações deste modelo permaneceram 




Figura 9. Modelo com Assertividade, sexo masculino (solução final) 
Também para os homens, das relações que permaneceram no modelo não foram 
significativas exactamente as mesmas relações que no modelo sem as CSI. 
 Da mesma forma, também como se observou para as mulheres, deste modelo 
para o caso dos homens pode verificar-se que a Assertividade não mediou nenhuma 
relação entre as restantes variáveis. Nenhuma das hipóteses de mediação foi, portanto, 
verificada. As restantes relações deste modelo permaneceram também análogas ao que 







 Os resultados deste estudo sugerem que, de facto, pode ser pertinente considerar 
variáveis relacionadas com a dimensão de Competência Interpessoal na relação de 
variáveis de experiência de infância e vinculação aos pais com a satisfação relacional. 
Verificou-se, para ambos os sexos,  que a Competência Interpessoal parece ter um efeito 
de mediação da relação entre a influência da vinculação ao progenitor do mesmo sexo e 
a satisfação relacional. Ou seja, estes resultados sugerem que uma maior qualidade e 
segurança na Vinculação ao progenitor do mesmo sexo pode estar relacionada com uma 
maior Competência Interpessoal, estando esta por sua vez relacionada com uma maior 
Satisfação Relacional. Paralelamente, a vinculação ao progenitor do sexo oposto não 
apresenta nenhuma relação significativa com a Competência Interpessoal, parecendo até 
poder ter algum efeito prejudicial (resultados não significativos). Verificou-se ainda que 
este efeito de mediação parece ser restrito ao progenitor do mesmo sexo, mantendo-se 
directa a relação da vinculação ao progenitor do sexo oposto com a satisfação 
relacional. 
Dado a forte presença de aspectos de comunicação, de tomada de perspectiva e 
de gestão emocional nos itens do factor Competência Interpessoal, pode-se considerar 
que este efeito de mediação possa ser explicado por questões de modelagens e de papéis 
sociais. Isto mesmo que não no sentido estritamente tradicional dos papéis sociais. Ou 
seja, por exemplo, as mulheres até podem não desempenhar certos papéis que eram 
mais tradicionalmente esperados por elas – como ficar em casa a tomar conta dos filhos 
em vez de ir trabalhar – mas o facto é que a maioria das mulheres, assim como os 
homens, tem geralmente formas de comunicar mais características do seu género (Bakir, 
2006; Hargie, 2011). Talvez esta diferença se note ainda mais em comunicação no 
contexto de relações íntimas (Noller, 1980; White, 1989). Pode haver também um certo 
estilo comunicacional (Hargie, 2011), de tomada de perspectiva (Long & Andrews, 
1990) e de gestão emocional (Freudenthaler, 2008) – e portanto de Competência 
Interpessoal – que seja mais comum, por exemplo, nas mulheres e portanto mais 
expectável da sua parte (e o mesmo em relação aos homens). 
Talvez uma maior qualidade de vinculação a um progenitor possa estar 
associada a efeitos de modelagem a este. Assim, talvez uma maior qualidade de 
vinculação ao progenitor do mesmo sexo esteja associada a uma maior modelagem por 
parte deste em termos de competência interpessoal, o que então aumentaria a 
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Competência Interpessoal (tal como foi encontrado nos resultados), por questões de 
congruência de papéis sociais e estilos espectáveis de cada género. 
 Contudo, que uma maior qualidade de vinculação ao progenitor do sexo oposto 
chegue a ter o efeito contrário (tal como sugerem os resultados) já parece mais difícil de 
explicar. Talvez este resultado reflicta algum efeito prejudicial de uma excessiva 
modelagem ao progenitor do sexo oposto. Ou talvez derive simplesmente de limitações 
dos instrumentos e do estudo. Por exemplo, pode constituir, do ponto de vista de análise 
estatística, um efeito de supressão (Tzelgov & Henik, 1991). Este é um efeito que 
explica situações em que duas variáveis podem não revelar uma correlação tão elevada 
como seria de esperar por ambas estarem correlacionadas com uma terceira. No 
presente caso, pode verificar-se que a experiência de infância ao progenitor do sexo 
oposto tem uma elevada correlação com a vinculação a esse progenitor e com a 
Competência Interpessoal. O conjunto destas duas correlações elevadas poderia acabar 
por reduzir a correlação da vinculação a esse progenitor com a Competência 
Interpessoal. A adicionar a isto há que notar que as relações negativas encontradas nos 
resultados (para ambos os sexos) entre a vinculação ao progenitor do sexo oposto e a 
Competência Interpessoal não foram significativas. 
 Este tipo de efeitos de supressão parece ter-se verificado várias vezes nos 
resultados deste estudo, nomeadamente envolvendo as variáveis Experiência de Infância 
e Vinculação. Por exemplo, os pesos negativos da relação da Experiência de Infância ao 
progenitor do mesmo sexo sobre a Competência Interpessoal podem também dever-se a 
um efeito de supressão, dado o elevado peso de regressão verificado entre as 
experiências de infância de ambos os progenitores. Surge então a questão de que talvez 
os questionários que medem estas duas variáveis sejam demasiado próximos em termos 
de conteúdo e de construtos e que, por isso, talvez não se verifique ser adequado usá-los 
conjutamente, por poderem dar origem a tantos efeitos de supressão. Aliás, mesmo os 
efeitos de mediação encontrados devem ser interpretados cautelosamente, devido à 
presença de muitas variáveis neste estudo, algumas delas muito próximas, factor este 
que pode levar a instabilidade nos resultados. 
 Para além destes aspectos, é interessante notar que, enquanto que Carvalho 
(2008) encontrou, para as mulheres, uma relação entre a vinculação ao pai e as 
competências sociais em situações íntimas, no presente estudo encontrou-se uma 
relação directa entre a vinculação ao pai e a satisfação relacional. Futuros estudos 
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deveriam procurar esclarecer melhor o importante papel que a vinculação ao pai 
evidentemente tem no estabelecimento de relações íntimas por parte das mulheres. O 
presente estudo vem também reforçar a imensa importância da influência de aspectos 
comunicacionais na Satisfação Relacional (Karney & Bradbury, 1995; Noller & 
Fitzpatrick, 1990; Rehman, 2007; Villa, 2005), assim como vem acrescentar dados 
sobre a importância da influência de aspectos de tomada de perspectiva (Long e 
Andrews, 1990) e gestão emocional na mesma (Lopes et al., 2004). 
Assim, embora, ao contrário do que se esperava a partir da hipótese geral, não se 
tenha encontrado um efeito de mediação da Competência Interpessoal sobre a relação 
entre a Vinculação ao progenitor do sexo oposto e a Satisfação Relacional, encontrou-se 
relativamente à influência da Vinculação ao progenitor do mesmo sexo. Ao mesmo 
tempo, permaneceu uma influência directa positiva e significativa da Vinculação ao 
progenitor do sexo oposto sobre a Satisfação Relacional. Esta última relação, será 
possivelmente mediada por outras variáveis, que não as consideradas neste estudo, 
como por exemplo poderão ser variáveis de estratégias evolutivas de escolha de 
parceiros sexuais (Leal, 2009). 
Em relação à dimensão de Passividade, também ao contrário do que se esperava 
a partir da hipótese geral, não se encontrou efeitos de mediação da Passividade sobre a 
relação da Vinculação aos pais com a Satisfação Relacional. No entanto, surgiram dados 
que apontam, no caso dos homens, para um efeito de mediação sobre uma relação entre 
as Experiências de Infância – nomeadamente com a Mãe – e a Satisfação Relacional. 
Este estudo indica, assim, também alguma pertinência em considerar a dimensão de 
Passividade como variável mediadora entre uma influência das Experiências de Infância 
– nomeadamente com a Mãe – e a Satisfação Relacional. 
Embora nos resultados deste estudo este efeito de mediação não se tenha 
verificado no sexo feminino, verificou-se no sexo masculino com um peso bastante 
relevante. Os resultados mostram que, nos homens, uma melhor Experiência de Infância 
com a Mãe influência negativamente a Passividade. Ou seja, uma melhor Experiência 
de Infância com a Mãe parece diminuir o desenvolvimento de atitudes de Passividade 
nos homens. É possível que isto aconteça por uma relação saudável e positiva com a 
mãe na infância fornecer segurança interior aos rapazes, suficiente para, mais tarde, não 
desenvolverem atitudes de passividade (Lange & Jakubowski, 1980). Os resultados 
mostram também uma influência negativa da Passividade sobre a Satisfação Relacional, 
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o que já é bastante compreensível à luz da literatura da conjugalidade (Narciso & 
Ribeiro, 2009; Villa, 2005) e sobre a assertividade (Epstein & Jackson, 1978; Lange & 
Jakubowski, 1980), ainda mais no caso dos homens, pela possível influência aqui 
novamente de aspectos culturais e de papéis sociais. Tendo o povo português estilos 
ainda um pouco tradicionais em termos de passividade nos homens e nas mulheres, é 
possível que estilos mais passivos nos homens possam prejudicar ainda mais a sua 
satisfação relacional, ainda mais do que nas mulheres (nas mulheres verificou-se a 
mesma influência negativa, mas com um peso de regressão muito menor e numa relação 
não significativa). 
Paralelamente, no caso das mulheres, é possível que a exigência de já algum 
estilo de passividade nas mulheres portuguesas possa diminuir a relação significativa 
desta com a satisfação relacional e com as restantes variáveis, como se verificou nos 
resultados deste estudo. Seja como for, é de notar que, de qualquer forma, os resultam 
apontam para que também nas mulheres uma influência da Passividade sobre a 
Satisfação Relacional seria negativa (mesmo que pouco e constituindo uma relação não 
significativa). É também interessante notar que os resultados deste estudo deixam a 
ideia de nas mulheres uma melhor Experiência de Infância com a Mãe poder aumentar, 
mesmo que de forma muito reduzida, a Passividade. Constituindo um efeito oposto ao 
que foi encontrado nos homens, a verificar-se, a existência de um efeito destes nas 
mulheres poderia ser explicada novamente mais por questões de modelagem e não tanto 
por questões de fornecimento de segurança interna, como foi no caso dos homens. 
Estudos posteriores poderiam tentar verificar melhor a presença destes resultados 
relativos à Passividade nas mulheres, eventualmente adicionando ao questionário IHSC 
mais itens orientados para medir a Passividade, ou eventualmente utilizando um 
questionário mais especializado para esta dimensão. 
No que diz respeito à Assertividade, ao contrário do que era esperado pela 
hipótese geral, não se verificou qualquer efeito de mediação da variável Assertividade, 
nem tão pouco de qualquer relação de influência entre esta variável e as restantes 
variáveis consideradas no estudo. Tal pode ser explicado por dois aspectos. Primeiro, é 
possível que este factor da Asseritividade e estes itens (que são apenas três) sejam 
pouco representativos da dimensão de assertividade, até porque foi o factor, de entre os 
três, com menos consistência interna (alfa de Cronbach = 0,46). Segundo, após nova 
análise do conteúdo dos itens, foi possível perceber que de facto talvez reflictam 
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questões que não tenham necessariamente relação com a Satisfação e o Compromisso 
Relacional, sobretudo devido a questões culturais do povo português. Parecem dizer 
respeito a uma maior expressividade e directividade em relação a aspectos que os 
portugueses têm mais tendência a gerir de forma mais indirecta, como por exemplo o 
reagir ao incumprimento de acordos. Quanto à Assertividade não apresentar nenhuma 
relação com as variáveis relativas aos progenitores consideradas nesta investigação, é 
possível que o desenvolvimento da Assertividade seja mais influenciado por outros 
aspectos que não as variáveis consideradas neste estudo. Estudos posteriores poderão 
ajudar a clarificar o peso de cada um destes dois factores, por exemplo acrescentando 
e/ou melhorando os itens de Assertividade do questionário IHSC, ou mesmo aplicando 
um questionário mais específico da dimensão de Assertividade. 
Também não foi encontrado nenhum efeito de mediação de nenhum factor das 
Competências Sociais Íntimas com o Compromisso Relacional. Aliás, o Compromisso 
Relacional foi uma variável que teve poucas relações significativas com outras 
variáveis, apenas com a Vinculação e, com um peso de regressão elevado e de forma 
consistente, com a Satisfação Relacional. Esta forte relação entre a Satisfação e o 
Compromisso Relacional é concordante com o Modelo do Investimento de Rusbult 
(1998). Desta forma, tal como foi discutido no enquadramento teórico, é provável que a 
presença da variável Satisfação tenha contribuído para diminuir ou não se verificar 
relações de outras variáveis com o Compromisso, por a Satisfação funcionar, no fundo, 
como variável mediadora entre essas variáveis e o Compromisso. 
Em conclusão, embora não tenham sido confirmadas todas as hipóteses do 
estudo, este aponta para a pertinência de continuar a estudar alguns efeitos de mediação 
de variáveis de Competências Sociais Íntimas sobre a relação entre variáveis relativas às 
experiências de infância com os progenitores e variáveis relacionais como a Satisfação 
(isto relativamente quer a experiências de infância num sentido mais geral, para a 
Passividade, quer a questões mais directamente relacionadas com a vinculação, para a 
Competência Interpessoal). 
Apesar das limitações do factor de Assertividade, foi ainda um aspecto favorável 
deste estudo ter-se encontrado, para uma amostra portuguesa, um conjunto de factores 
do IHSC facilmente interpretável. Adicionalmente, a utilização da metodologia de 
modelos de equações estruturais com variáveis latentes e do programa AMOS 18 
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constituiu também um aspecto favorável, pelas vantagens já referidas da utilização deste 
tipo de metodologia. 
 
LIMITAÇÕES 
 Este estudo apresenta várias limitações importantes de se considerar, algumas 
delas já referidas. A primeira limitação que há a considerar é em termos de 
representatividade da amostra. Embora tenha sido possível recolher uma amostra 
relativamente grande (210 participantes actualmente envolvidos numa relação e sem 
dados omissos), a maioria correspondia a participantes do ensino superior. Adicionando 
a esse aspecto o facto de muitos participantes que não pertenciam ao ensino eram mais 
velhos e tinham também formação superior – o que resulta num peso ainda maior na 
amostra de participantes com formação de ensino superior. Para além disto, o tipo de 
relação romântica em que a grande maioria dos participantes estava envolvido era de 
namoro. É bastante possível que se encontrem diferenças das relações entre estas 
variáveis em relações de contexto de casamento e/ou união de facto. 
 Há também a considerar limitações dos questionários, nomeadamente no que diz 
respeito à utilização conjunta das versões reduzidas da MFPS e do IPPA. Como já foi 
referido, estes instrumentos podem ser demasiado próximos em termos de conteúdo e de 
construtos, o que pode ter levado à origem de vários efeitos de supressão. 
 Adicionalmente, há a considerar limitações que podem decorrer das dificuldades 
encontradas na adaptação do IHSC. Nomeadamente, nas análises factoriais, em que: (a) 
se encontrou uma organização de factores muito diferente das encontradas pelas 
autoras; (b) a solução factorial que melhor se adequava aos nossos dados apresentava 
uma distribuição pouco uniforme dos itens pelos factores; (c) o factor Assertividade 
apresentava qualidades psicométricas não satisfatórias. Relativamente a não se ter 
encontrado o mesmo número e organização de factores que as autoras, é possível que a 
adição dos itens de Tomada de Perspectiva e de Gestão Emocional tenham tido alguma 
influência, mas sobretudo há a considerar possíveis diferenças culturais. Isto para além 
das diferenças já expectáveis de se encontrar numa aplicação numa amostra diferente 
daquela em que as autoras realizaram a análise factorial (isto já mais especificamente 
em termos de valores de coeficientes de alfa de Cronbach). Eventualmente, poderia ser 
pertinente e interessante, em estudos posteriores, melhorar a adaptação do IHSC à 
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população portuguesa e eventualmente averiguar se seriam necessárias mais adaptações 
deste questionário para uma melhor adaptação à população portuguesa. 
 
IMPLICAÇÕES CLÍNICAS 
 Em termos de implicações clínicas, os resultados encontrados neste estudo 
podem-nos trazer alguma utilidade tanto para terapia individual como para terapia de 
casal. Em termos de terapia individual, os resultados deste estudo chamam à atenção 
para, em casos em que se identifica nas pessoas dificuldades ao nível de questões de 
Competência Interpessoal e de Passividade, dar atenção e ver como é a Vinculação 
dessas pessoas ao seus pais e como é a relação com estes na actualidade. 
Eventualmente, isso pode até resultar num foco de trabalho mais profundo, com a 
possibilidade de maior potencialidade de mudança mais estrutural e duradoura. Foco de 
trabalho esse que, assim, trará também, posteriormente ou paralelamente, 
potencialidades para a área da Competência Interpessoal e da Passividade da pessoa. 
 Quanto a terapia de casal, os resultados deste estudo vêm reforçar a ideia de, 
quando trabalhando com questões de insatisfação conjugal, olhar e dar atenção a 
aspectos de Competência Interpessoal e de Passividade das pessoas (Dattilio & 
Padesky, 1990, Cap. 2; Villa, 2005). Reforçando assim a ideia de, quando estamos 
perante dificuldades ao nível destas dimensões, trabalhá-las será possivelmente um foco 
de trabalho com potencial, também a nível de mudança mais estrutural e duradoura. 
Adicionalmente, tal como na terapia individual, quando percebemos dificuldades em 
cada um dos parceiros nestas dimensões, poderá também ser útil e ter potencial dar 
atenção e ver como é a Vinculação dessas pessoas ao seus pais e como é a relação com 







Ainsworth, M. D. S., Blehar, M. C., Walters, E., & Wall, S. (1978). Patterns of 
attachment: A psychological study of the strange situation. Hillsdale, New 
Jersey: Lawrence Erlbaum. 
Arbuckle, J. L. (2007). Amos 18 user's guide. Chicago: SPSS Inc. 
Armsden, G. e Greenberg, M. (1987). The Inventory of Parent and Peer Attachment: 
Individual differences and their relationship to psychological well-being in 
adolescence. Journal of Youth and Adolescence, 16, 427-454. 
Armsden, G., & Greenberg, M. T. (2009). Inventory of parent and peer attachment 
(IPPA). Manuscrito não publicado. College of Health and Human Development, 
Penn State University, State College, PA. 
Bakir, A., Rose, G. M. & Shoham, A. (2006). Family communication patterns: Mothers’ 
and fathers’ communication style and children’s perceived influence in family 
decision making. Journal of International Consumer Marketing, 19, 75-95. 
doi:10.1300/J046v19n02_05 
Bartholomew, K. & Horowitz, L. M. (1991). Attachment styles among young adults: A 
test of a four-category model. Journal of Personality and Social Psychology, 61, 
226-244. 
Bartholomew, K. (1990). Avoidance of intimacy: An attachment perspective. Journal of 
Social and Personal Relationships, 7, 147-178. doi: 
10.1177/0265407590072001. 
Becker, R. E., & Heimberg, R. G. (1988). Assessment of social skills. In A. S. Bellack 
& M. Hersen (Eds.), Behavioral Assessment: A practical handbook (3rd ed., pp. 
365-395). New York: Pergamon. 
Bowlby, J. & Ainsworth, M. D. S. (1991). An ethological approach to personality 
development. American Psychologist, 46, 333-341. 
Bowlby, J. (1975). Attachment and loss: Vol. 2. Separation: Anxiety and anger. 
Harmondsworth: Penguin. 
Bowlby, J. (2003). The making and breaking of affectional bonds. New York: Brunner-
Routledge. (Obra original publicada em 1979) 
Buist, K., Dekovic, M., Meeus, W., e van Aken, M. (2002). Developmental patterns in 
adolescent attachment. Journal of Youth and Adolescence, 31, 167-176. 
57 
 
Calado, F. & Carvalho, A. (2007). Vinculação segura vs vinculação insegura: A 
transferência dos componentes na adolescência. Trabalho apresentado no 
âmbito da cadeira de Investigação em Psicologia Clínica. Faculdade de 
Psicologia e Ciências da Educação, Universidade de Lisboa. 
Calado, F. (2008). O papel da vinculação ao pai e à mãe na transferência dos 
componentes de vinculação na adolescência. Dissertação de Mestrado Integrado 
em Psicologia, Secção de Psicologia Clínica e da Saúde, Núcleo de Psicologia 
Clínica Dinâmica, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, 
Universidade de Lisboa. 
Campos, J.J., Barrett, K., Lamb, M. E., Goldsmith, H. H., & Stenberg, C. (1983). 
Socioemotional development. In P. H. Mussen (Eds.), Handbook of child 
phychology: Vol. 2. Infancy and development pychobiology (4th ed., pp. 783-
915). New York: John Wiley. 
Carvalho, A. (2008). Vinculação ao pai e à mãe: Contribuição específica para o 
desenvolvimento das competências sociais nas relações íntimas e casuais. 
Dissertação de Mestrado Integrado em Psicologia, Secção de Psicologia Clínica 
e da Saúde, Núcleo de Psicologia Clínica Dinâmica, Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação, Universidade de Lisboa. 
Christensen, A., Wheeler, J. G., & Jacobson, N. S. (2008). Couple distress. In D. H. 
Barlow (Eds.), Clinical handbook of psychological disorders (pp. 662-689). 
New York: Guilford. 
Coleman, P. (2003). Perceptions of parent-child attachment, social self-efficacy, and 
peer relationships in middle childhood. Infant and Child Development, 12, 351-
368. 
Dattilio, F. M., & Padesky, C. A. (1990). Cognitive therapy with couples. Sarassota: 
Professional Resource Exchange. 
Del Prette, Z. A. P., Villa, M. B., Freitas, M. G., & Del Prette, A. (2008). Estabilidade 
temporal do Inventário de Habilidades Sociais Conjugais (IHSC). Avaliação 
Psicológica, 7(1), 67-74. 
DuBois, D. L., & Felner, R. D. (1996). The quadripartite model of social competence: 
Theory and applications to clinical intervention. In M. Reinecke, F. M. Dattilio, 
& A. Freeman (Eds.), Cognitive therapy with children and adolescents (pp. 124-
152) New York: Guilford. 
58 
 
DuBois, D. L., Felner, R. D., Lockerd, E. M., Parra G. R., & Lopez, C. (2006). The 
Quadripartite Model revisited. In M. A. Reinecke, F. M. Dattilio, & A. Freeman 
(Eds.), Cognitive therapy with children and adolescents: A casebook for clinical 
practice (2nd ed., pp. 402-433). New York: Guilford. 
Ducharme, J., Doyle, A. e Markiewicz, D. (2002). Attachment security with mother and 
father: Associations with adolescents’ reports of interpersonal behaviour with 
parents and peers. Journal of Social and Personal Relationships, 19, 203-231. 
Epstein, N., & Jackson, E. (1978). An outcome study of short-term communication 
training with married couples. Journal of Consulting and Clinical Psychology, 
46, 207-212. 
Feeney, J. A. (2008). Adult romantic attachment: Developments in the study of couple 
relationships. In J. Cassidy & P. R. Shaver (Eds.), Handbook of attachment: 
Theory, research, and clinical applications (2nd ed., pp. 456-481). New York: 
Guilford. 
Freudenthaler, H. H., Neubauer, A. C., & Haller, U. (2008). Emotional intelligence: 
Instruction effects and sex differences in emotional management abilities. 
Journal of Individual Differences, 29, 105-115. doi: 10.1027/1614-
0001.29.2.105. 
Geada, M. (1990). Padrões de vinculação afectiva e níveis de desenvolvimento do auto-
conhecimento em toxicodependentes e não-toxicodependentes. Jornal de 
Psicologia, 9, 14-18. 
Geada, M. (1997). Experiências de vinculação afectiva aos pais e companheiros e 
aptidões de "coping" em heroinodependentes e num grupo de controlo. 
Psicologia: Teoria, Investigação e Prática, 2, 251-258. 
Gottman, J. M., & Notarius, C. I. (2002). Marital research in the 20th century and a 
research agenda for the 21st century. Family Process, 41, 159-197. 
Grossmann, K., Grossmann, E., Fremmer-Bombik, E., Kindler, H., Scheuerer-Englisch, 
H. e Zimmerman, P. (2002). The uniqueness of the child-father attachment 
relationship: fathers’ sensitive and challenging play as a pivotal variable in a 16-
year longitudinal study. Social Development, 11, 307-331. 
Gurtman, M. B. (1999). Social competence: An interpersonal analysis and 
reformulation. European Journal of Psychological Assessment, 15, 233-245. 
59 
 
Hargie, O. (2011). Skilled interpersonal communication: Research, theory and practice. 
London: Routledge. 
Hazan, C., & Shaver, P. R. (1994). Attachment as an organizational framework for 
research on close relationships. Psychological Inquiry, 5, 1-22. 
Hendrick, S. S., Dicke, A., & Hendrick, C. (1998). The Relationship Assessment Scale. 
Journal of Social and Personal Relationships, 15, 137-142. 
Kanning, U. P. (2006). Development and validation of a german-language version of 
the interpersonal competence questionaire (ICQ). European Journal of 
Psychological Assessment, 22, 43-51. doi: 10.1027/1015-5759.22.1.43. 
Karney, B. R., & Bradbury, T. N. (1995). The longitudinal course of marital quality and 
stability: A review of theory, method, and research. Psychological Bulletin, 118, 
3–34. 
Kline, R.B. (2005). Principles and practices of structural equation modeling. New 
York: Guilford. Obtido de http://books.google.com. 
Lange, A. J., & Jakubowski, P. (1980). Responsible assertive behavior: 
Cognitive/behavioral procedures for trainers. Champaign, Illinois: Research 
Press. 
Leal, A. (2009). “De pequenino se torce o pepino”: Processos de mediação entre as 
experiências de infância e as relações de casal. Dissertação de Mestrado 
Integrado em Psicologia, Secção de Psicologia Clínica e da Saúde, Núcleo de 
Psicologia Clínica Dinâmica, Faculdade de Psicologia e de Ciências da 
Educação, Universidade de Lisboa. 
Little, T. D., Cunningham, W. A., Shahar, G., & Widaman, K. F. (2002). To parcel or 
not to parcel: Exploring the question, weighing the merits. Structural Equation 
Modeling, 9, 151-173. 
Long, E., & Andrews, D. (1990). Perspective taking as a predictor of marital 
adjustment. Journal of Personality and Social Psychology, 59, 126-131. doi: 
10.1037/0022-3514.59.1.126. 
Lopes dos Santos, P., Silva, A. P., & Sousa, A. M. (1995). A escala Mother-Father-
Peer. In L. S. Almeida, M. R. Simões, & M. M. Gonçalves (Eds.), Provas 
psicológicas em Portugal (pp. 257-269). Braga: Apport. 
60 
 
Lopes, P., Brackett, M., Nezlek, J., Schütz, A., Sellin, I., & Salovey, P. (2004). 
Emotional intelligence and social interaction. Personality and Social Psychology 
Bulletin, 30(8), 1018-1034. doi: 10.1177/0146167204264762. 
Main, M., Kaplan, N., & Cassidy, J. (1985). Security in infancy childhood, and 
adulthood: A move to the level of representation. Monographs of the Society for 
Research in Child Development, 50(1-2), 66-104. 
Mikulincer, M. & Shaver, P. R. (2007). Attachment in adulthood: Structure, dynamics, 
and change. New York: Guilford. 
Monteiro, R. (2010). As emoções de culpa e de vergonha nas relações românticas: 
Influência das motivações para a relação e do estilo de vinculação. Dissertação 
de Mestrado Integrado em Psicologia, Secção de Psicologia Clínica e da Saúde, 
Núcleo de Psicoterapia Cognitiva-Comportamental e Integrativa, Faculdade de 
Psicologia, Universidade de Lisboa. 
Moreira, J. M. (2004). Questionários: Teoria e prática. Coimbra: Almedina. 
Moreira, J. M., Lind, W., Santos, M. J., Moreira, A. R., Gomes, M. J., Justo, J., 
Oliveira, A. P., Filipe, L. A., & Faustino, M. (2006). “Experiências em Relações 
Próximas”, um questionário de avaliação das dimensões básicas dos estilos de 
vinculação nos 56 adultos: Tradução e validação para a população Portuguesa. 
Laboratório de Psicologia, 4, 3-27. 
Moreira, J., Bernardes, S., Andrez, M., Aguiar, P., Moleiro, C., e Silva, M. (1998). 
Social competence, personality and adult attachment style in a portuguese 
sample. Personality Individual Differences, 24, 565-570. 
Narciso, I., & Ribeiro , M. T. (2009). Olhares sobre a conjugalidade. Lisboa: Coisas de 
Ler. 
Noller, P. (1980). Misunderstandings in marital communication: A study of couples' 
nonverbal communication. Journal of Personality and Social Psychology, 39, 
1135-1148. 
Noller, P., & Fitzpatrick, M.A. (1990). Marital communication in the eighties. Journal 
of Marriage and the Family, 52, 832–843. 
Rehman, U. S., & Holtzworth-Munroe, A. (2007). A cross-cultural examination of the 
relation of marital communication behavior to marital satisfaction. Journal of 
Family Psychology, 21, 759-763. doi: 10.1037/0893-3200.21.4.759. 
61 
 
Rice, K., Cunningham, T., Young, M. (1997). Attachment to parents, social 
competence, and emotional well-being: A comparison of black and white late 
adolescents. Journal of Counselling Psychology, 1, 89-101. 
Riggio, R. E. (1986). Assessment of basic social skills. Journal of Personality and 
Social Psychology, 51, 649-660. 
Rusbult, C. E., Martz, J. M., & Agnew, C. R. (1998). The Investment Model Scale: 
Measuring commitment level, satisfaction level, quality of alternatives, and 
investment size. Personal Relationships, 5, 357-391. 
Sanders, M. R., Halford, W. K., & Behrens, B. C. (1999). Parental divorce and 
premarital couple communication. Journal of Family Psychology, 13, 60-74. 
Schneider, B. H., Attili, G., Nadel, J., & Weissberg, R. P. (Eds.). (1989). Social 
competence in developmental perspective. Dordrecht, Netherlands: Kluwer. 
Segrini, C., Hanzal A., Donnerstein, C., Taylor, M., & Domschke, T. J. (2007). Social 
skills, psychological well-being, and the mediating role of perceived stress. 
Anxiety, Stress, & Coping, 20, 321-329. doi: 10.1080/10615800701282252. 
Snyder, D. K., Cozzi, J. J., Grich, J., & Luebbert, M. C. (2001). The tapestry of couple 
therapy: interweaving theory, assessment and intervention. In S. H. McDaniel, 
D. D. Luterman & C. L. Philpot (Orgs.), Integrating family therapy: An 
ecosystem approach. Washington, DC: American Psychological Association. 
Snyder, M. (1974). Self-monitoring of expressive behavior. Journal of Personality and 
Social Psychology, 30, 526-537. 
Snyder, M., & Gangestad, S. (1986). On the nature of self-monitoring: Matters of 
assessment, matters of validity. Journal of Personality and Social Psychology, 
51, 125-139. 
Thomas, G., Fletcher, G. J. O., & Lange, C. (1997). On-line empathic accuracy in 
marital interaction. Journal of Personality and Social Psychology, 72, 839-850. 
Trower, P., Bryant, B., & Argyle, M. (1978). Social skills and mental health. Pittsburgh: 
University of Pittsburgh Press. 
Tzelgov, J., & Henik, A. (1991). Suppression situations in psychological research: 




Villa, M. B. (2002). Habilidades sociais conjugais em casais de diferentes filiações 
religiosas. Dissertação de mestrado, Programa de Pós-Graduação em Psicologia, 
Universidade de São Paulo. Ribeirão Preto, SP. 
Villa, M. B. (2005). Habilidades sociais no casamento: Avaliação e contribuição para 
a satisfação conjugal. Tese de Doutoramento. Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia – USP Ribeirão Preto, SP. 
White, B. B. (1989). Gender differences in marital communication patterns. Family 
Process, 28, 89-106. 
 




ANEXO A. Itens constituintes de cada indicador dos modelos de equações 
estruturais. 
 
Indicador Instrumento Itens 
SomRAS1 RAS 1, 2, 3 
SomRAS2 RAS 4 (invertido), 5 
SomRAS3 RAS 6, 7 (invertido) 
SomEMI1 EMI 1, 2, 5 
SomEMI2 EMI 3 (invertido), 6 
SomEMI3 EMI 4 (invertido), 7 
SomF1_IHSC1 IHSC 36, 27, 23, 25, 19 
SomF1_IHSC2 IHSC 5, 44, 32, 43, 39 
SomF1_IHSC3 IHSC 18, 10, 33, 42, 9 
SomF2_IHSC1ni IHSC 37, 17 
SomF2_IHSC2ni IHSC 24, 40 
SomF2_IHSC3ni IHSC 2 
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